
8 – São Paulo, 128 (47) Diário Ofi cial Empresarial quarta-feira, 14 de março de 2018

Ativo 2017 2016
Circulante 12.863 23.220
Recursos vinculados a projetos - (Nota 4) 12.658 23.103
Contas a receber 89 56
Outros créditos 42 38
Despesas antecipadas 74 23
Não circulante 724 687
Depósito judicial - (Nota 8) 103 -
Imobilizado - (Nota 5) 615 675
Intangivel 6 12

Total do ativo 13.587 23.907

IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE
CNPJ 10.233.223/0001-52

Balanço Patrimonial

continua...

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)
Passivo 2017 2016
Circulante 12.843 23.220
Fornecedores e outras contas a pagar 307 301
Obrigações tributárias 40 65
Obrigações trabalhistas e encargos sociais - (Nota 7) 833 947
Projetos vinculados a executar - (Nota 6) 11.663 21.907
Não circulante 744 687
Obrigações com o Estado
Imobilizado e intangível - (Nota 6d) 621 687

Contingências Trabalhistas - (Nota 8) 124 -
Patrimônio líquido - (Nota 10)
Total do passivo 13.587 23.907

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados - Exercícios findos em
31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

2017 2016
Receitas com restrições (atividades culturais)
Contrato de Gestão
Contrato de Gestão (Nota 11) 10.130 12.633
Venda de ingressos - contrato de gestão (Nota 6c) 786 669
Alugueis de espaços - contrato de gestão (Nota 6c) 334 331
Alugueis de espaços para eventos
 - contrato de gestão (Nota 6c) 333 174

Receitas financeiras (Nota 6b) 215 457
Parcerias e permutas (Nota 6c) 203 92
Prestação de serviços (Nota 6c) - 62
Outras (Nota 6c) 44 67
Voluntários (Nota 6c) 21 502
Indenização MLP - sinistro - 1.945
Receitas financeiras MLP - sinistro (Nota 6b) 562 1.108

12.628 18.040
Leis de incentivo
Recursos projetos especiais (Leis de incentivo) 302 482
Receitas financeiras 25 51

 (Nota 12) 327 533
Total das receitas com restrições 12.955 18.573
Despesas com restrições (atividades culturais)
Contrato de Gestão
Com pessoal (Nota 13) (7.279) (8.921)
Serviços prestados por terceiros (Nota 14) (2.527) (3.095)
Gerais e administrativas (Nota 15) (1.264) (1.756)
Energia elétrica e telecomunicações (534) (420)
Impostos, taxas e contribuições (2) (16)
Depreciação e amortização (152) (147)
Parcerias e permutas (203) (13)
Voluntários (Nota 3i) (21) (502)
Gastos MLP - Sinistro (Nota 16) (131) (2.808)
Despesas financeiras MLP - sinistro (431) (245)
Despesas financeiras (84) (117)

(12.628) (18.040)
Leis de incentivo
Gerais e administrativas (61) (115)
Programa de exposição (87) -
Serviços prestados por terceiros (173) (325)
Energia elétrica e telecomunicações - (79)
Despesas financeiras (6) (14)

(Nota 17) (327) (533)
Total das despesas com restrições (12.955) (18.573)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados abrangentes - Exercícios findo em
31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

2017 2016
Resultado do exercício - -
Outros resultados abrangentes: - -
Resultado abrangente total - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos

em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)
Superávits / déficits

acumulados Total
Saldo em 1 de janeiro de 2016 - -
Resultado do exercício - -
Saldo em 31 de dezembro de 2016 - -
Resultado do exercício - -
Saldo em 31 de dezembro de 2017 - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações dos fluxos de caixa (Método indireto) - Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício - -
Ajustes por:
Depreciação e amortização 152 147

rações de arrendamento mercantil financeiro e operacional. h. Ativos e passi-
vos contingentes e obrigações legais - As práticas contábeis para registro
e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as
seguintes: · ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há ga-
rantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ati-
vos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota
explicativa; · passivos contingentes: são provisionados quando as perdas
forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem
mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados
como de perdas possíveis e remotas são apenas divulgados em nota
explicativa. i. Receitas com trabalhos voluntários - Conforme estabelecido
na Interpretação ITG 2002 (R1)-Entidade sem Finalidade de Lucro, a Entidade
valoriza as receitas com trabalhos voluntários, inclusive de membros integran-
tes de órgãos da administração sendo mensuradas ao seu valor justo levando-
se em consideração os montantes que a Entidade haveria de pagar caso con-
tratasse estes serviços em mercado similar. As receitas com trabalhos volun-
tários são reconhecidas no resultado do exercício em contrapartida a outras
despesas também no resultado do exercício. Em 31/12/2017 o montante foi de
R$ 21 (R$ 503 em 2016). j. Receitas e despesas financeiras - As receitas
financeiras abrangem basicamente as receitas de juros sobre aplicações fi-
nanceiras. As despesas financeiras abrangem, basicamente, o imposto e
Renda Retido na Fonte - IRRF, o COFINS sobre rendimento de aplicação fi-
nanceira, o Imposto sobre Operação de Crédito, Câmbio e Seguros (IOF),
além das tarifas bancárias cobradas pelas instituições financeiras. k. Informa-
ções operacionais divulgadas - As divulgações das informações
operacionais reportáveis apresentadas, tanto para o Museu do Futebol
(“MDF”) como para o Museu da Língua Portuguesa (“MLP”), estão de acordo
com a estrutura de gerenciamento e com as informações utilizadas pelos prin-
cipais tomadores de decisão da Entidade. Dessa forma, todos os itens
alocados são referentes a atividades de negócio cultural das quais podem-se
obter receitas e incorrer em despesas. l. Isenção tributária - A Entidade goza
de isenção tributária de Imposto de Renda (IRPJ) e Contribuição Social sobre
o superávit, por se tratar de entidade sem fins lucrativos. m. Gerenciamento
de risco financeiro - A Entidade apresenta exposição aos seguintes riscos
advindos dos uso de instrumentos financeiros: · Risco de liquidez. · Risco de
mercado. A Entidade apresenta informações sobre a exposição de cada um
dos riscos supramencionados, os objetivos, políticas e processos para manu-
tenção e gerenciamento de risco na Nota Explicativa nº 18. Estrutura do
gerenciamento de risco - As políticas de gerenciamento de risco da Entida-
de são estabelecidas para identificar e analisar os riscos enfrentados, para
definir limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisa-
dos frequentemente para refletir mudanças nas condições de mercado e nas
atividades da Entidade.
4. Recursos vinculados a projetos 2017 2016

MDF MLP Total MDF MLP Total
Caixa 13 - 13 8 - 8
Banco conta movimento 41 4 45 21 - 21
Banco conta movimento
- bloqueio MinC 529 - 529 - - -

Aplicações financeiras 4.577 7.494 12.071 1.541 21.533 23.074
5.160 7.498 12.658 1.570 21.533 23.103

Os recursos vinculados a projetos referem-se substancialmente a recursos
recebidos pela Entidade que serão utilizados exclusivamente nos contratos de
gestão, projetos relacionados e projetos incentivados, conforme mencionado
na Nota Explicativa nº 6. Banco conta movimento - bloqueio MinC - Trata-
se de depósito da Lei Rouanet no momente de R$ 529, sendo que no encerra-
mento do exercício o recurso não estava disponível para movimento. A com-
posição do saldo de aplicações financeiras é a seguinte:

2017 2016
MDF MLP Total MDF MLP Total

Recursos do Contrato de Gestão 1.346 747 2.093 970 1.058 2.028
Recursos Fundo de Reserva
Contrato de Gestão 496 120 616 310 112 422

Recursos Fundo de
Contingência Contrato de Gestão 272 430 702 218 500 718
Recursos de Projetos
Especiais (Leis de Incentivo) 2.463 65 2.528 43 225 268
Recursos da Indenização
do Seguro - 6.132 6.132 - 19.638 19.638

4.577 7.494 12.071 1.541 21.533 23.074
As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente
conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitos a um insig-
nificante risco de mudança de valor. Esses investimentos financeiros referem-
se substancialmente a certificados de depósitos bancários e fundos de renda
fixa e são remunerados à taxa referenciada no Certificado de Depósito Inter-
bancário - CDI; variam entre 85% e 100% do índice base durante o exercício
de 2017 (92% a 95% do CDI durante o exercício de 2016) Na demonstração
do fluxo de caixa, os recursos vinculados a projetos são apresentados no fluxo
das atividades operacionais, uma vez que esses recursos não apresentam to-
das as características de caixa e equivalentes de caixa conforme requerido
pelo CPC 03 (R2) - Demonstrações do Fluxo de Caixa.
5 Ativo imobilizado Taxas

anuais de Custo Depreciação
depreciação acumulada 2017 2016

Móveis e utensílios 10% 325 (204) 121 122
Equipamentos de informática
e comunicação 20% 525 (383) 142 149

Equipamentos de telefonia 20% 36 (35) 1 1
Máquinas e equipamentos 10% 583 (232) 351 403
Instalações 10% 190 (190) - -

1.659 (1.044) 615 675

Contingências trabalhistas 124 -
(=) Superávit (Déficit) do exercício ajustado 276 147
Variação nos ativos e passivos
(Aumento)/redução nos ativos em
Recursos vinculados a projetos 10.445 (18.246)
Contas a receber (33) 174
Outros créditos (4) 29
Despesas antecipadas (51) 32
Depósito judicial (103) -
Aumento/(redução) nos passivos em
Fornecedores e outras contas a pagar 6 (182)
Obrigacoes trabalhistas e encargos sociais (114) (20)
Obrigações tributárias (25) (255)
Projetos vinculados a executar (10.244) 18.468
Obrigações com o Estado - Imobilizado e intangível (66) (27)
Fluxo de caixa decorrente das atividades operacionais 87 120
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aquisição de imobilizado e intangível (85) (120)
Fluxo de caixa decorrente das atividades
de investimento (85) (120)

Variação líquida do caixa - -
Movimentação líquida em caixa e equivalentes de caixa - -
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro - -
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional: O IDBrasil Cultura, Educação e Esporte (“Entida-
de”), é uma Entidade de direito privado, sem fins econômicos e lucrativos
constituída em 07/05/2008 e qualificada como organização social no âmbito
da cultura através do processo nº SC-911-2008 em 22/08/2008. Tem como ob-
jetivo principal a operacionalização e execução das atividades e serviços na
área de museologia no Museu do Futebol (“MDF”) e Museu da Língua Portu-
guesa (“MLP”). Para cumprimento de seus objetivos, a Entidade poderá, con-
forme definido pelo Conselho de Administração, realizar as seguintes ativida-
des: a. Criar, apoiar, fomentar, promover e administrar espaços culturais, edu-
cacionais e desportivos, com a propagação do conhecimento entre membros
da sociedade civil. b. Propor, executar, divulgar estudos, pesquisas, infor-
mações, produzidos por si ou por terceiros, nas áreas de esportes, educação
e cultura. c. Promover, gerir, e apoiar a recuperação, conservação e difusão do
patrimônio histórico, cultural, ambiental e artístico. d. Captar recursos e admi-
nistrar espaços destinados a custear as atividades e ações necessárias para
o cumprimento de suas finalidades. e. Promover exposições temáticas, cur-
sos, eventos, e atividades recreativas e técnico-científicas, ou colaborar para
a realização das mesmas, nos assuntos relacionados as áreas de educação,
cultura e desporto em geral. f. Manter intercâmbio com outras instituições que
atuam no âmbito da cultura, da educação, e do esporte do país ou do exterior.
g. Prestar consultorias nas áreas fim, bem como realizar pesquisas ou outras
atividades de suporte para suas finalidades. h. Promover a edição e difusão
de publicações on line e off line como livros, revistas, boletins, áudios, vídeos,
cds, dvds, folhetos, folders, sites, cartazes e similares. i. Produzir e vender, di-
reta ou indiretamente, produtos com marcas e logos de propriedade ou cedi-
das ao IDBrasil. j. Promover e difundir a Língua Portuguesa. k. Promover, pre-
servar a memória, e difundir o Futebol. Informações  da Administração - O
IDBrasil firmou em 2016 dois novos contratos com a Secretaria de Estado da
Cultura, para gestão do Museu do Futebol e do Museu da Língua Portuguesa,
ambos com vigência até 31/12/2020, mantendo assim seu compromisso com
a gestão desses equipamentos de grande relevância Cultural. O convênio
com a Secretaria de Estado da Cultura, Fundação Roberto Marinho e
IDBrasil, assinado em janeiro de 2016, 30 dias após o incêndio que afetou o
Museu, viabiliza sua reconstrução e atualização da museografia, com recur-
sos da indenização do seguro e de patrocínios privados, originários de leis de
incentivo. Os recursos da indenização do sinistro totalizaram R$ 35.912; dos
quais R$ 34,411 serão destinados às obras, incluindo as ações emergenciais
iniciadas imediatamente após o incêndio e a reconstrução regida pela Convê-
nio; R$ 1.000 foram alocados na cobertura de despesas fixas perduráveis pós
incêndio e R$ 500 mil destinados à responsabilidade civil. No exercício de
2017, foram concluídas as obras de restauro da fachada e esquadrias do edi-
fício sede do Museu, na Estação da Luz e iniciadas as obras de reconstrução
de sua cobertura. A inauguração do Museu pós restauro está prevista para o
segundo semestre de 2019. O IDBrasil segue orientação da Secretaria da
Cultura na sua política de concessão de gratuidades de ingressos, a qual visa
à democratização de acesso e difusão dos equipamentos geridos. Para o Mu-
seu do Futebol, foram concedidas gratuidades no valor estimado de R$ 1.101
no exercício de 2017 (R$ 1.117 no exercício de 2016). Os Planos de Trabalho
dos equipamentos geridos foram cumpridos. Para o exercício de 2018, o
referencial orçamentário foi balizado com o mesmo valor nominal do repasse
de 2017. Uma relevante captação de recursos de Lei Rouanet obtida para
Museu do Futebol permitirá ações com exposições temporárias e itinerantes
ao longo do exercício de 2018. Parcerias com outras entidades viabilizarão
itinerâncias do Museu da Língua Portuguesa. Um novo profissional assumiu
em agosto de 2017 a direção executiva do IDBrasil; as demais equipes ges-
toras foram mantidas. 2. Apresentação das demonstrações financeiras:
2.1 Base de apresentação das demonstrações financeiras - Declaração
de conformidade - As demonstrações financeiras da Entidade, findas em 31/
12/2017, foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias em-
presas (NBC TG 1000 - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas) e
a Interpretação Técnica ITG 2002 (R1) - Entidade sem Finalidade de Lucros,
ambas aprovada pelo Conselho Federal de Contabilidade, em 10/12/2009 e
02/09/2015, respectivamente, as quais levam em consideração as disposi-
ções contidas nos pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), em especial o CPC
26(R1). Aprovação das demonstrações financeiras - As presentes de-
monstrações financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração
em 21/02/2018, refletindo todos os eventos de conhecimento da Administra-
ção até a presente data. Base de mensuração - As demonstrações financei-
ras foram preparadas com base no custo histórico, exceto pelos instrumentos
financeiros não-derivativos registrados por meio do resultado, mensurados
pelo valor justo. Moeda funcional e moeda de apresentação - Os itens inclu-
ídos nessas demonstrações financeiras são mensurados de acordo com a
moeda do principal ambiente econômico no qual a Entidade atua (“moeda fun-
cional”). Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$),
que é a moeda funcional da Entidade, a sua moeda de apresentação.Todas as
informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. Uso de estima-
tivas e julgamentos - A preparação das demonstrações financeiras de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil exige que a Administração
faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas.
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premis-
sas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimati-
vas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisa-
das e em quaisquer períodos futuros afetados. Não há informações sobre jul-
gamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que apresentam
efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras. Deter-
minação do valor justo - Diversas políticas e divulgações contábeis da Enti-
dade exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e passivos
financeiros como para os não financeiros. Os valores justos têm sido apura-
dos para propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados nos métodos,
descritos na Nota Explicativa nº 18 de instrumentos financeiros. Quando apli-
cável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apuração
dos valores justos são divulgadas nas notas específicas àquele ativo ou passi-

vo. 3. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas
contábeis adotadas na preparação destas demonstrações financeiras estão
descritas em detalhes abaixo e têm sido aplicadas de maneira consistente a
todos os exercícios apresentados. a. Instrumentos financeiros - i. Ativos fi-
nanceiros não derivativos - A Entidade reconhece os empréstimos e
recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os
outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da
negociação na qual a Entidade se torna uma das partes das disposições
contratuais do instrumento. A Entidade tem seus ativos e passivos financeiros
não derivativos registrados pelo valor justo por meio do resultado. Ativos fi-
nanceiros registrados pelo valor justo por meio do resultado - Um ativo
financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja clas-
sificado como mantido para negociação e seja designado como tal no mo-
mento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados pelo
valor justo por meio do resultado se a Entidade gerencia tais investimentos e
toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acor-
do com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da
Entidade. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reco-
nhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo va-
lor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no
valor justo desses ativo são reconhecidas no resultado do exercício. Recebí-
veis - Recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis
que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicial-
mente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis.
Após o reconhecimento inicial, os recebíveis são medidos pelo custo amorti-
zado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por
redução ao valor recuperável. Os recebíveis abrangem contas a receber, ou-
tros créditos e despesas antecipadas. Recursos vinculados a projetos - Re-
cursos vinculados a projetos representam os saldos de bancos conta movi-
mento e aplicações financeiras que possuem utilização restrita e somente po-
derão ser utilizados em projetos para fazer frente às obrigações dos contratos
de gestão, incluindo projetos de lei incentivados. Passivos financeiros não
derivativos - Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data
de negociação na qual a Entidade se torna uma parte das disposições con-
tratuais do instrumento. A Entidade baixa um passivo financeiro quando tem
suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. A Entidade
tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: fornecedores e outras
contas a pagar. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo
valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o re-
conhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo
amortizado através do método dos juros efetivos. ii. Instrumentos financei-
ros derivativos - Não houve operações com instrumentos financeiros deriva-
tivos durante os exercícios de 2017 e 2016, incluindo operações de hedge. b.
Apuração do resultado e reconhecimento das receitas e despesas incen-
tivadas - O reconhecimento das receitas e despesas é efetuado em conformi-
dade com o regime contábil de competência de exercício e de acordo com a
NBC TG 07 (R2) - Subvenção e assistências governamentais. Os valores re-
cebidos e empregados do Contrato de Gestão e Projetos Especiais originados
de contratos com a Secretaria de Cultura e leis de incentivo, são registrados
da seguinte forma: · Recebimento dos recursos: Quando ocorre o recebi-
mento de recursos é reconhecido o débito de recursos vinculados a projetos e
o crédito de projetos vinculados a executar no passivo circulante. · Consumo
como despesa: Quando ocorrem os gastos do Contrato de Gestão e dos re-
cursos incentivados, são reconhecidas as despesas correspondentes, sendo
as despesas reconhecidas em contrapartida ao débito do passivo de projetos
vinculados a executar. c. Imobilizado - i. Reconhecimento e mensuração -
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou
construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao va-
lor recuperável (impairment) acumuladas, quando necessário. ii. Deprecia-
ção - Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão
disponíveis para uso. A depreciação é calculada sobre o valor depreciável,
que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor
residual. A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método
linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item do imo-
bilizado. As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são
as seguintes: Móveis e utensílios - 10 anos; Equipamentos de informática e
comunicação - 5 anos; Equipamentos de telefonia - 5 anos; Máquinas e equi-
pamentos - 10 anos; Instalações - 10 anos. Os métodos de depreciação, as
vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de exer-
cício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de esti-
mativas contábeis. d. Redução ao valor recuperável - Ativos financeiros -
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é
avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de
que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu
valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda
ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda
teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser
estimados de uma maneira confiável. A Administração da Entidade não identi-
ficou qualquer evidência que justificasse a necessidade de provisão. e. Ajuste
a Valor Presente (AVP) de ativos e passivos - A Administração da Entidade
não pratica transações de vendas e compras a prazo com valores pré-fixados.
Assim, os saldos dos direitos e das obrigações estão mensurados nas datas
de encerramento dos exercícios por valores próximos aos respectivos valores
presentes. f. Ativos e passivos (circulantes e não circulantes) - Um ativo é
reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios
econômico-futuros serão gerados em favor da Entidade e seu custo ou valor
puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço
patrimonial quando a Entidade possui uma obrigação legal ou constituída
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso eco-
nômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorri-
das. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas
do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes
quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12
meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. g. Arrenda-
mentos mercantis (financeiro e operacional) - A Entidade não possui ope-

Notas explicativas às demonstrações financeiras - (Em milhares de Reais)
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...continuação IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE - CNPJ 10.233.223/0001-52

Movimentação do custo Saldo em Saldo em
01/01/2017 Adições 31/12/2017

Móveis e utensílios 296 29 325
Equipamentos de informática e comunicação 475 50 525
Equipamentos de telefonia 36 - 36
Máquinas e equipamentos 577 6 583
Instalações 190 - 190

1.574 85 1.659
Movimentação da depreciação Saldo em Saldo em

01/01/2017 Adições 31/12/2017
Móveis e utensílios (174) (30) (204)
Equipamentos de informática e comunicação (326) (57) (383)
Equipamentos de telefonia (35) - (35)
Máquinas e equipamentos (174) (58) (232)
Instalações (190) - (190)

(899) (145) (1.044)
Saldo líquido 675 (60) 615

· Valores recebidos/repasses - referem-se aos montantes recebidos ou cap-
tados para incentivo aos projetos vinculados. · Rendimentos financeiros - re-
ferem-se a rendimento das aplicações financeiras dos recursos vinculados
aos projetos que, de acordo com a norma contábil, são reconhecidos no ativo
em contrapartida a projetos a executar. · Consumo - referem-se aos gastos
que foram empregados nos projetos ao longo do exercício social. a. Contrato
de Gestão - Museu do Futebol (MDF) - A Entidade firmou Contrato de Ges-
tão nº 05/2011 com o Governo do Estado de São Paulo por intermédio da Se-
cretaria de Estado da Cultura, pelo período aproximado de 51 meses a partir
de 09/09/2011; houve prorrogação da vigência até 30/06/2016. Em junho de
2016 foi assinado um novo contrato, pelo período de 54 meses, com vigência
até 31/12/2020. Durante o período do contrato, a Entidade receberá do Estado
recursos financeiros para o gerenciamento e execução de atividades e ser-
viços a serem desenvolvidos no “Museu do Futebol”. Essas atividades e ser-
viços são medidos por metas e indicadores de desempenho trimestrais e anu-
ais, e a falta de alcance dos mesmos pode gerar penalidades à Entidade. A
Entidade possui permissão de uso para o imóvel onde está instalada, anexo
ao Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho, conhecido como o Estádio
do Pacaembu, pelo prazo de vigência do contrato, e em contrapartida, é res-
ponsável pela operação, manutenção preventiva e corretiva do referido espa-
ço. No mês de dezembro de 2015, foi celebrado o 6º (sexto) aditamento ao
Contrato de Gestão do Museu do Futebol por intermédio da Secretaria do Es-
tado da Cultura, com prorrogação do prazo contratual até 30/06/2016, com re-
passe no valor de R$ 3.846 para o período. O contrato de gestão 05/2011 teve
a importância global de R$ 42.890 em recursos repassados pela Secretaria
da Cultura. Em novo processo licitatório de chamamento Público, o IDBrasil
firmou novo Contrato de Gestão nº 04/2016 com a Secretaria de Estado da
Cultura, no valor total de R$ 42.682. Em dezembro de 2016 foi celebrado o 1º
Termo de aditamento, tendo como valor global estimado R$ 42.561. Para o
exercício de 2018, a Secretaria de Estado da Cultura determinou como refe-
rencial de repasse o mesmo valor nominal do exercício de 2017 e permitiu a
unificação da equipe do Museu da Língua Portuguesa à equipe do Museu do
Futebol, com os recursos correspondentes, de modo a otimizar os resultados
de gestão. Assim, para 2018 serão repassados recursos no valor de R$ 9.405.
Dessa forma, pela execução do Contrato de Gestão, a Entidade deverá rece-
ber do Poder Público, nos prazos e condições acordados, a importância global
de R$ 42.730, da seguinte forma: 2016 (2º semestre) - R$ 4.833. 2017 - R$
8.635. 2018 - R$ 9.405. 2019 - R$ 9.696. 2020 - R$ 10.161. b. Contrato de
Gestão - Museu da Língua Portuguesa (MLP) - A Entidade firmou Contrato
de Gestão 004/2012 com o Governo do Estado de São Paulo por intermédio
da Secretaria de Estado da Cultura, pelo período de 53 meses a partir de 01/
07/2012 e vencimento em novembro de 2016. Durante o período do contrato, a
Entidade recebeu do Estado recursos financeiros para o gerenciamento e
execução de atividades e serviços a serem desenvolvidos no “Museu da Lín-
gua Portuguesa”. Essas atividades e serviços são medidos por metas e indi-
cadores de desempenho trimestrais e anuais, e a falta de alcance dos mes-
mos pode gerar penalidades à Entidade. Em maio de 2016 a Entidade assinou
com a Secretaria da Cultura o 5º (quinto) termo de aditamento ao Contrato de
Gestão com prorrogação de vencimento de 30/11/2016 para 31/12/2016 e re-
visão do plano de trabalho para adequação à nova condição do Museu pós
incêndio, com repasse no valor de R$ 2.700, e R$ 1.000 advindos da indeniza-
ção do seguro relativos a despesas fixas perduráveis. Foram também executa-
das obras emergenciais no valor de R$ 2.808 com recursos advindos da inde-
nização do seguro (vide Nota Explicativa 16). Em dezembro de 2016 a Entida-
de assinou com a Secretaria da Cultura novo contrato de gestão, com vigência
até 31/12/2020. Dessa forma, pela execução do Contrato de Gestão, a Entida-
de receberá do Poder Público, nos prazos e condições acordados, a importân-
cia global estimada em R$ 8.781. da seguinte forma: 2017 - R$ 2.855. 2018 -
R$ 1.356. 2019 - R$ 2.232. 2020 - R$ 2.338. Em 21/01/2016 foi celebrado um
convênio tendo como partes a Secretaria da Cultura, a Fundação Roberto
Marinho e o IDBrasil, visando à a reconstrução e restauração do prédio da
Estação da Luz, e a reinstalação do Museu no local. Os recursos serão advin-
dos da indenização do seguro e recursos de patrocinadores privados. Os re-
cursos da indenização do seguro, deduzidas as parcelas usadas nas obras
emergenciais, serão repassados à Fundação Roberto Marinho - responsável
pelos projetos, obras e recuperação do Museu - pelo IDBrasil e com anuência
da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, de acordo com cronogra-
mas estabelecidos em termos de aditamentos. Em 2016, foram assinados
dois termos de aditamento do referido convênio; o primeiro em agosto de
2016, tendo como principal objeto a elaboração e atualização de projetos de
restauro, no valor de R$ 973; o segundo, assinado em dezembro de 2016 com
objeto principal a execução das obras de restauro das fachadas e esquadrias,
no valor de R$ 12.392. Os recursos no montante de R$ 13.365, advindos da
indenização do sinistro, foram repassados à Fundação Roberto Marinho. Em
agosto de 2017 foi assinado novo termo de aditamento, tendo como principal
objeto a obra civil de cobertura do prédio; recursos no montante de R$ 14.557
foram então repassado à Fundação Roberto Marinho. Além dos recursos fi-
nanceiros provenientes do Poder Público, para execução do objeto dos Con-
tratos de Gestão, a Entidade também mantém as seguintes fontes de recur-
sos: (i) Receitas auferidas pela venda de ingressos nas bilheterias; (ii) Recei-
tas advindas da locação de seus espaços físicos; (iii) Doações, legados e con-
tribuições de entidades nacionais e estrangeiras; e (iv) Rendimentos de apli-
cações e ativos financeiros. As fontes (i) e (ii) não estão ativas para o Museu
da Língua Portuguesa até que seja reaberto o Museu. Por força dos Contratos
de Gestão, a Entidade está obrigada a cumprir determinadas metas, as quais
são trimestralmente e anualmente avaliadas pela Comissão de Acompanha-
mento e Avaliação dos Contratos de Gestão da Secretaria de Estado da Cul-
tura. No caso de não cumprimento dessas metas, a Entidade poderá sofrer
penalidades que podem incorrer em redução e ou extinção dos repasses con-
tratados. Os relatórios trimestrais relativos ao período de março, junho e se-
tembro de 2017 foram preparados e encaminhados para a Unidade de Preser-
vação do Patrimônio Museológico (UPPM) da Secretaria de Estado da Cultu-
ra, sendo aprovados em 19/06, 25/08, e 29/11/2017 (MDF), e 21/06, 04/09 e
28/11/2017 (MLP). As prestações de contas referentesàs atividades anuais
dos MDF e MLP, serão enviadas em fevereiro de 2018. Os recursos provenien-
tes dos Contratos de Gestão são contabilizados como receitas quando aplica-
dos nos projetos; em decorrência, os montantes ainda não utilizados ficam
registrados no passivo circulante na rubrica de projetos vinculados a executar,

Movimentação do custo Saldo em Saldo em
01/01/2016 Adições 31/12/2016

Móveis e utensílios 270 26 296
Equipamentos de informática e comunicação 410 65 475
Equipamentos de telefonia 36 - 36
Máquinas e equipamentos 553 24 577
Instalações 190 - 190

1.459 115 1.574
Movimentação da depreciação Saldo em Saldo em

01/01/2016 Adições 31/12/2016
Móveis e utensílios (145) (29) (174)
Equipamentos de informática e comunicação (273) (53) (326)
Equipamentos de telefonia (35) - (35)
Máquinas e equipamentos (117) (57) (174)
Instalações (190) - (190)

(760) (139) (899)
Saldo líquido 699 (24) 675

6. Projetos vinculados a executar: A seguir apresentamos os contratos em andamento no exercício e sua movimentação demonstrando o total de recursos
recebidos pela Entidade e os rendimentos financeiros desses recursos, bem como os montantes utilizados na execução dos projetos (consumo):

Valores Captação Não Devolução e Imobi- Custos Outras
Saldos em recebidos/ de Apro- Apro- transferências lizações e des- Movime- Saldos em
 31/12/2016 repasses recursos priada priada de Recursos líquida pesas tações 31/12/2017

c b a
Museu do Futebol
Contrato de Gestão (a) 672 8.636 1.712 105 - - 122 (9.912) - 1.335
Pronac 159325 - 2016 42 - - 2 - - - - (44) -
Pronac 163821 - 2017 - 2.600 - 10 - - - (190) 44 2.464
Pronac 177453 - 2018 - 529 - - - - - - - 529
Sub Total - Museu do Futebol 714 11.765 1.712 117 - - 122 (10.102) - 4.328
Museu da Língua Portuguesa
Contrato de Gestão 987 1.869 9 110 - (8) (43) (1.917) 124 1.131
Projeto Reconstrução 19.609 - - 562 1.041 (14.546) - (562) 18 6.122
Pronac 159327 - Plano anual - 2016 212 - - 13 - - (13) (145) - 67
Empenho (Outras Obrigações) 385 - - - - - - (229) (142) 15
Sub Total - Museu da Língua Portuguesa 21.193 1.869 9 685 1.041 (14.554) (56) (2.853) - 7.335
Total Projetos a executar 21.907 13.634 1.721 802 1.041 (14.554) 66 (12.955) - 11.663
d Saldos em 31/12/2016 Depreciação Aquisições Saldos em 31/12/2017
Obrigações com o Estado - Imobilizado MDF 631 (132) 10 509
Obrigações com o Estado - Imobilizado MLP 12 (10) 53 55
Obrigações Pronac - Imobilizado MLP 44 (9) 22 57
Total Imobilizado 687 (151) 85 621

representando a parcela remanescente a ser aplicada no projeto, acrescida
dos rendimentos financeiros auferidos decorrentes de sua aplicação. c. Leis
de incentivo fiscal - O IDBrasil inscreveu em projetos de Lei Rouanet os Pla-
nos Anuais dos museus sob sua gestão, contemplando ações para as áreas
de exposições, programação cultural, divulgação, programação educativa e
manutenção predial e tecnológica. Os projetos visam à continuidade, melhoria
da qualidade e a diversificação da programação dos museus sob sua gestão.
Leis de Incentivo Fiscal (MDF): PRONAC - 1410879 - Plano Anual 2015 -
Valor aprovado do projeto foi de R$ 4.528. No exercício de 2015 houve capta-
ção no valor de R$ 40 mil, sendo o recurso atualizado transferido para o Plano
Anual 2016. PRONAC - 159325 - Plano Anual 2016 - Valor aprovado do proje-
to foi de R$ 4.033, com prazo de captação até 31/12/2016. Não houve capta-
ção durante o exercício de 2016. O recurso captado no Plano Anual 2015 foi
transferido para o Plano Anual 2017. PRONAC - 163821 - Plano Anual 2017 -
Valor aprovado do projeto foi de R$ 4.653, com prazo de captação até 31/12/
2017. Foi captado o valor de R$ 2.600. O prazo de execução do Plano foi pror-
rogado até 31/03/2018. PRONAC - 177453 - Plano Anual 2018 - Valor apro-
vado do projeto foi de R$ 4.925, com prazo de captação até 31/12/2018. Foi
captado o valor de R$ 529. Leis de incentivo fiscal (MLP) - PRONAC -
1411693 -Plano Anual 2015 - Valor aprovado do projeto foi de R$ 6.723. Valor
captado durante o exercício de 2014 foi de R$ 300. No exercício de 2015 foi
captada a quantia de R$ 431. Os recursos foram transferidos para o Plano
Anual 2016. PRONAC -159327 - Plano Anual 2016 - Valor aprovado do proje-
to foi de R$ 3.048, com prazo de captação até 31/12/2016. O projeto foi parci-
almente executado com recursos transferidos das captações dos Planos Anu-
ais 2015 e 2016. Prazo de execução do Plano Anual 2016 foi prorrogado para
31/03/2018. 7. Obrigações trabalhistas e encargos sociais

2017 2016
MDF MLP Total MDF MLP Total

Provisão de férias 543 70 613 550 136 686
Rescisões a pagar - - - - - -
INSS a recolher 99 9 108 110 28 138
FGTS a recolher 35 3 38 35 7 42
IRRF a recolher 60 8 68 58 17 75
PIS Folha de Salário a recolher 5 - 5 5 1 6
Outras 1 - 1 - - -

743 90 833 758 189 947
8. Contingências trabalhistas: A Entidade reconhece a provisão para riscos
trabalhistas quando seus assessores jurídicos consideram como provável o
risco de perda de demandas judiciais e administrativas, que acarretarão em
desembolso de recursos que possam ser mensurados com razoável nível de
segurança. Em 31/12/2017, a Entidade é parte (pólo passivo) em 5 ações de
natureza trabalhista que, avaliadas pelas assessores jurídicos da Entidade,
totalizam R$ 169 (R$ 113 em 2016), sendo que 3 (três) ações são considera-
das de perda provável e foram provisionadas, no valor de R$ 124; 2 (duas)
ação é considerada perda possível, no valor de R$ 45. Para as ações cuja pro-
babilidade de perda foi classificada como possível ou remota por seus as-
sessores jurídicos, nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as
práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização quan-
do nessa classificação. No exercício de 2017, atendendo as demandas judici-
ais de um dos processos considerados prováveis, a Entidade efetuou o depó-
sito judicial no valor de R$ 103. 9.Remuneração da Administração: O Esta-

tuto Social da Entidade possui previsão de não remuneração dos membros do
Conselho e remuneração dos membros da Diretoria Executiva. A Entidade
não distribui parcelas de patrimônio ou renda a qualquer título, e aplica inte-
gralmente no País os recursos destinados à manutenção de suas atividades.
10. Patrimônio líquido: O patrimônio líquido é composto, substancialmente,
pelo patrimônio social e pelos déficits/superávits apurados anualmente. A En-
tidade somente poderá ser dissolvida: · por deliberação tomada em reunião
extraordinária do Conselho de Administração, para esse fim convocado, e na
presença de no mínimo 2/3 dos seus membros; ou · por sentença do Poder
Judiciário transitada em julgado. Em caso de extinção ou desqualificação da
Entidade como organização social, haverá a incorporação integral do patri-
mônio, dos legados ou das doações que lhe foram destinados, bem como dos
excedentes financeiros decorrentes de suas atividades, ao patrimônio de ou-
tra organização social qualificada no âmbito do Estado de São Paulo, da mes-
ma área de atuação, ou ao patrimônio do Estado, na proporção dos recursos e
bens por este alocados através do Contrato de Gestão.
11.Receitas com restrições - contrato de gestão

2017 2016
MDF MLP Total MDF MLP Total

6a Custos e despesas 10.102 2.853 12.955 10.752 7.821 18.573
6b ( - ) Recursos captados (1.712) (9) (1.721) (1.621) (276) (1.897)
6c ( - ) Receitas financeiras (117) (685) (802) (260) (1.356) (1.616)
12 ( - ) Recursos Leis Incentivo (180) (122) (302) - (482) (482)
( - ) Recurso Indenização MLP - - - - (1.945) (1.945)
Reconhecimento da
receita do CG 8.093 2.037 10.130 8.871 3.762 12.633

A receita do contrato de gestão é reconhecida no resutado na mesma propor-
ção das despesas incorridas, diminuídas das demais receitas captadas, que
são reconhecidas na ocasião do fato gerador (competência). Em 2016, excep-
cionalmente a Entidade reconheceu como receita os valores equivalentes aos
gastos com as obras emergenciais decorrentes do incêndio no Museu da Lín-
gua Portuguesa. Em 2017 estes gastos foram menores que a receita financei-
ra e o valor excedente (R$ 1.040) foi transferido para a conta de Projetos a
executar - Reconstrução no passivo circulante. 12. Receitas com restrições -
recursos projetos especiais (Leis de incentivos e Editais)

2017 2016
MDF MLP Total MDF MLP Total

Projeto Poesia Agora - - - - 2 2
Pronac - Plano anual 2016 - 159327 - 122 122 - 480 480
Pronac - Plano anual 2017 - 163821 180 - 180 - - -
Receitas financeiras 12 13 25 - 51 51

192 135 327 - 533 533
As receita dos projetos especiais são reconhecidas no resutado na mesma
proporção das despesas incorridas. O Ministério da Cultura, no uso de suas
atribuições legais e em cumprimento ao disposto no § 6º do artigo 19 da Lei nº
8.313, de 32/12/1991, aprovou a realização de projetos culturais, sendo os in-
tegrantes autorizados a captar recursos mediante doações ou patrocínios, na
forma prevista, respectivamente, no § 1º do artigo 18, com redação dada pelo
artigo 53 da Medida Provisória nº 2.228-1, de 06/09/2001, e no artigo 26 da
Lei nº 8.313, de 23/12/1991, alterada pela Lei nº 9.874, de 23/11/1999.
13. Despesas com pessoal 2017 2016

MDF MLP Total MDF MLP Total
Salários 3.515 427 3.942 3.333 1.387 4.720
Encargos Sociais 1.230 178 1.408 1.230 710 1.940
Beneficios 693 43 736 726 219 945
Férias e 13º Salário 961 108 1.069 960 356 1.316
Contingências trabalhistas 9 115 124 - - -

6.408 871 7.279 6.249 2.672 8.921
14.Prestadores de serviços - Contrato de Gestão

2017 2016
MDF MLP Total MDF MLP Total

Segurança e vigilância 447 568 1.015 645 778 1.423
Portaria 325 16 341 332 130 462
Limpeza 439 39 478 451 52 503
Administração / RH 22 3 25 17 8 25
Bombeiros 165 127 292 201 - 201
Manutenção e locação
de equipamentos 33 - 33 27 - 27

Consultoria 1 2 3 14 - 14
Jurídico 82 48 130 114 96 210
Contabilidade 68 26 94 67 - 67
Auditoria 8 13 21 58 20 78
Demais serviços 89 6 95 77 5 82

1.679 848 2.527 2.003 1.089 3.092
15.Gerais e administrativas - Contrato de Gestão

2017 2016
MDF MLP Total MDF MLP Total

Despesas Administrativas 89 40 129 266 55 321
sub total - administrativas e gerais 89 40 129 266 55 321
Programa Exposição e
Programa Cultural 220 - 220 347 56 403

Programa Edificação/Conservação/
Manutenção/Seguro 428 69 497 518 44 562
Programa de Comunicação 33 165 198 105 - 105
Programa de serviço educativo
e projeto especial 17 - 17 51 101 152

Programa Acervo: Conservação e
Documentação 59 105 164 162 - 162
Programa Apoio ao SISEM-SP - - - 51 - 51
Programa de Gestão Executiva 39 - 39 - - -
sub total - programas 796 339 1.135 1.234 201 1.435
TOTAL 885 379 1.264 1.500 256 1.756
A seguir apresentamos a composição das despesas gerais com programas
das principais atividades da Entidade:

2017
Programa de Programa

Programa serviço Acervo: Programa
Exposição e Edificação/ educativo e Conservação de

Programa Conservação/ Programa de projeto e Gestão
Cultural Manutenção Comunicação especial Documentação Executiva TOTAL

MDF MLP MDF MLP MDF MLP MDF MLP MDF MLP MDF MLP MDF MLP
Materiais - - 91 6 - 1 - - 1 - - - 92 7
Manutenção predial - - 122 52 - - - - - - - - 122 52
Manutenção de equipamentos 39 - 159 1 - - - - - - - - 198 1
Estrutura de exposição 89 - - - - - - - - - - - 89 -
Criação gráfica / arte - - - - 9 - - - - - - - 9 -
Comunicação visual 1 - - - - 99 - - - - - - 1 99
Manutenção do parque tecnológico - - - - 24 50 - - 18 - - - 42 50
Seguros - - 33 6 - - - - - - - - 33 6
Outras despesas 91 - 23 4 - 15 17 4 40 101 39 - 210 124

220 - 428 69 33 165 17 4 59 101 39 - 796 339
1.135

2016
Programa de Programa

Programa serviço Acervo: Programa
Exposição e Edificação/ educativo e Conservação Apoio

Programa Conservação/ Programa de projeto e ao
Cultural Manutenção Comunicação especial Documentação SISEM-SP TOTAL

MDF MLP MDF MLP MDF MLP MDF MLP MDF MLP MDF MLP MDF MLP
Materiais - - 110 1 104 - - 14 11 - - - 225 15
Manutenção predial - - 267 4 - - - - - - - - 267 4
Manutenção de equipamentos - - 86 - - - - - - - - - 86 -
Estrutura de exposição 335 56 - - - - - - - - 39 - 374 56
Despesa com segurança - - 12 - - - - - - - - - 12 -
Criação gráfica / arte 3 - - - 1 - - 46 - - - - 4 46
Comunicação visual - - - - - - - - - - 2 - 2 -
Manutenção do parque tecnológico - - - - - - - - 83 - - - 83 -
Seguros - - 29 35 - - - - - - 9 - 38 35
Outras despesas 9 - 14 4 - - 51 41 68 - 1 - 143 45

347 56 518 44 105 - 51 101 162 - 51 - 1.234 201
1.435

16. Gastos - Sinistro - MLP 2017 2016
Obras e Serviços Emergenciais
- Obras e Projetos - 2.596

Obras e Serviços Emergenciais
- Laudo Estabilidade - 18

Obras e Serviços - Responsabilidade Civil 35 -
Obras e Serviços Emergenciais - Limpeza 18 178

Energia Elétrica e Telefonia 77 -
Obras e Serviços Emergenciais - outros gastos 1 16

131 2.808
Conforme mencionado em nota explicativa 6(b), foram executados em 2016
obras e serviços emergenciais com recursos advindos da indenização do se-
guro; em 2017 foi contratado projeto de restauro do saguão CPTM e realiza-
das despesas previstas pelo Convênio.
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continua...

17. Despesas Leis de incentivo 2017 2016
MDF MLP Total MDF MLP Total

Despesa Administrativa
Material de uso e consumo 9 9 - 63 63

Despesa Administrativa Seguro 40 40 - - -
Despesa Administrativa Passagens 3 3 - 3 3
Despesa Administrativa Outras 3 6 9 - 49 49
Programa de exposição 87 - 87 - - -
Captação de recurso 100 - 100 - 41 41
Bombeiro - 46 46 - 133 133
Jurídico - 27 27 - 106 106
Contabilidade - - - - 45 45
Energia elétrica - - - - 79 79
Despesas financeiras 2 4 6 - 14 14

192 135 327 - 533 533
18. Instrumentos financeiros: A Entidade opera apenas com instrumentos
financeiros não derivativos que incluem aplicações financeiras e caixa e equi-
valentes de caixa, assim como contas a pagar e salários, férias e encargos,
cujos valores são representativos aos respectivos valores de mercado. Esti-
mativa do valor justo - Os valores contábeis constantes no balanço patri-
monial, quando comparados com os valores que poderiam ser obtidos na sua
negociação em um mercado ativo ou, na ausência destes, com o valor presen-

te líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado. Durante
este exercício a Entidade não efetuou operações com derivativos. Instrumen-
tos financeiros “Não derivativos” - Todos os ativos financeiros “não derivati-
vos” (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado)
são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Entidade se
torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. Em função
das características e forma de operação bem como a posição patrimonial e
financeira em 31/12/2017, a Entidade está sujeita aos fatores de: Risco de
liquidez - Risco de liquidez é o risco em que a Entidade irá encontrar difi-
culdades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos fi-
nanceiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo fi-
nanceiro. A Abordagem da Entidade na administração de liquidez é de garan-
tir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com
suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem
causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Entida-
de. Risco de mercado - Risco de mercado é o risco que alterações nos pre-
ços de mercado, tais como as taxas de juros têm nos ganhos da Entidade, no
valor de suas participações em instrumentos financeiros. Essas oscilações de
preços e taxas podem provocar alterações nas receitas e nos custos da Enti-
dade. O Objetivo do gerenciamento de risco de mercado é controlar as exposi-
ções a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo
tempo otimizar o retorno. Com relação às taxas de juros, visando a mitigação

deste tipo de risco, a Entidade centraliza seus investimentos em operações
com taxas de rentabilidade que acompanham, a variação do CDI - certificado
de depósito interbancário e fundos de renda fixa. 19. Avais, fianças e garan-
tias: A Entidade não prestou garantias ou participou de quaisquer transações
como interveniente garantidora durante os exercícios de 2017 e 2016. 20. Co-
bertura de seguro: Em 31/12/2017 a Entidade possui cobertura de seguros
multirriscos, no valor total de R$ 49.600, com vigência até 12/06/2018. para o
Museu do Futebol. O seguro multirrisco do Museu da Língua Portuguesa, com
vigência até novembro de 2016, foi indenizado em outubro de 2016; em 2017,
a modalidade de seguro contratada pela Entidade é a de segundo risco, no
valor de R$ 30.000. É considerado de primeiro risco o seguro de engenharia,
de responsabilidade da empresa contratada para a obra. Foram contratadas
em 2017 uma apólice para a etapa de restauro das fachadas, que venceu em
10/12/2017 e uma apólice para a etapa de reconstrução da cobertura do pré-
dio, com vigência até 18/07/2018. 21. Renúncia fiscal: Em atendimento ao
item 27, letra “c” da ITG 2002 (R1) - entidade sem finalidade de lucros, a Enti-
dade apresenta a seguir a relação dos tributos objetos da renúncia fiscal para
os exercícios findos em 31/12/2017 e 2016: · IRPJ (Imposto de renda da Pes-
soa Jurídica). · CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro Líquido). · ISSQN
(Imposto sobre Prestação de Serviços de Qualquer Natureza). · COFINS
(Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social) sobre as receitas
próprias.

Eric Alexander Klug - Diretor Executivo Vitória Boldrin - Diretora Administrativa e Financeira Rogério Gerlah Paganatto - Contador CRC 1SP131987/0-3

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Conselheiros e Administradores do IDBrasil Cultura, Educação e Es-
porte - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações financei-
ras do IDBrasil Cultura, Educação e Esporte (“Entidade”), que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31/12/2017 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido,
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as corres-
pondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira do IDBrasil Cultura, Educação e Esporte em 31/
12/2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas, combinadas com os
aspectos contábeis contidos na Interpretação Técnica ITG 2002 - Entidade
sem Finalidade de Lucros. Base para opinião: Nossa auditoria foi condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação a Enti-
dade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsa-
bilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opi-
nião. Outros assuntos: Auditoria dos valores correspondentes ao exer-
cício anterior - As demonstrações financeiras da Entidade para o exercício
findo em 31/12/2016 foram examinadas por outros auditores independentes
que emitiram relatório em 20/02/2017, sem conter modificação. Responsa-
bilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi-
nanceiras - A administração da Entidade é responsável pela elaboração e

adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela de-
terminou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi-
nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda li-
quidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alter-
nativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis
pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela su-
pervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financei-
ras - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de audi-
toria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segu-
rança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decor-
rentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razo-
ável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julga-
mento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso: · Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficien-

te para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais. · Obtemos entendimen-
to dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o ob-
jetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da
Entidade. · Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela
administração. · Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração,
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condi-
ções que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de
continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modifica-
ção em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-
sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entida-
de a não mais se manter em continuidade operacional. · Avaliamos a apresen-
tação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo
de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da épo-
ca da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identifica-
mos durante nossos trabalhos.

São Paulo, SP, 21 de fevereiro de 2018.
GF Auditores Independentes - CRC 2SP 025248/O-6
Vlademir Ortiz Pereira - Contador - CRC 210264/O-1

RELATÓRIO ANUAL DE 2017 - IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE - ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE CULTURA - UGE: UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO  PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO
CONTRATO DE GESTÃO Nº 08/2016 - REFERENTE AO MUSEU: MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA

Apresentação - Em cumprimento ao disposto no item 12 da cláusula segunda do Contrato de Gestão nº 04/2012,
apresentamos o relatório anual dessa Organização Social de Cultura, relativo ao exercício de 2017, no qual são des-
critas as ações desenvolvidas e metas alcançadas pelo IDBrasil, no período de 01 janeiro a 31 de dezembro, detalhan-
do as ações do quarto trimestre, período de 01 de outubro a 31 de dezembro, para o Museu da Língua Portuguesa. A
este relato se somam informações relativas às atividades operacionais e administrativas praticadas por esta or-
ganização. No ano de 2017, ocorreram avanços importantes para a reconstrução do Museu da Língua Portuguesa,
seja na obra de restauro do edifício, seja nas ações museológicas para a implantação na nova exposição. O IDBrasil
permaneceu atuando em conformidade com as atribuições estabelecidas no Convênio e pactuadas em Plano de Tra-
balho, bem como nas ações de rotina como a manutenção do acervo digital e a conservação da área do prédio não
atingida pelo incêndio. Recapitulando os principais resultados do ano, houve, no primeiro semestre, a entrega do Pla-
no Museológico coordenado pela empresa Expomus e realizado de modo participativo com diferentes agentes. Nesse
plano constam a readequação do conceito gerador, da missão e indicação de programas e linhas de atuação para a
nova fase do Museu. No Programa de Acervo: Conservação, Documentação e Pesquisa, foram iniciadas ações de
organização da memória institucional do Museu, com o objetivo de alimentar o diagnóstico realizado para a elabora-
ção do Plano Museológico e preparar a documentação para a criação das diretrizes do arquivo histórico da instituição,
meta pactuada para o ano de 2018. O acervo digital originalmente licenciado para a exposição de longa duração pas-
sou por uma primeira organização no início de 2017, com membros da equipe técnica, e será catalogado em nova
ferramenta para gestão de informações, a partir de 2018, com apoio da equipe técnica do Museu do Futebol e de
equipe externa, com o objetivo de renovação das licenças de direitos de imagem e direitos autorais, para uso em
ações itinerantes/extramuros e na nova exposição de longa duração. Para as ações do Programa de Gestão Admi-
nistrativa, o IDBrasil esteve presente, ao longo de todo o ano, em reuniões pontuais com a coordenação de conteúdo
do projeto de reconstrução, além de ter participado do workshop realizado com especialistas convidados e das reuni-
ões de apresentação da proposta de reformulação dos conteúdos para a SEC e parceiros. No que tange à reconstru-
ção do Museu, houve o acompanhamento do projeto de arquitetura, das reuniões informativas sobre as obras de res-
tauro da fachada, esquadrias e da cobertura. As obras estão a cargo da Fundação Roberto Marinho e o acompanha-
mento do IDBrasil realiza-se, sobretudo, nas reuniões deliberativas do Comitê Técnico da Reconstrução. Foram ações
do IDBrasil, ao longo do ano, o apoio na intermediação com trâmites com a CPTM, Corpo de Bombeiros e outros
órgãos. No Programa de Comunicação, os esforços concentraram-se na atuação nas redes sociais e lançamento e
atualizações do site institucional, ocorrido em outubro de 2017. Houve uma agência de comunicação contratada para
coordenar todas as atividades de comunicação relacionadas ao site e às mídias sociais. O IDBrasil atuou na indicação
e aprovação de conteúdo para a comunicação com o público e matérias para o site. Como resultado, as metas de
número de seguidores e visitantes no site foram superadas. Em relação à área do prédio da Estação da Luz sob res-
ponsabilidade do IDBrasil, foi viabilizada a contratação de seguro na modalidade de segundo risco, no valor de cober-
tura de R$ 30 milhões. É considerado de primeiro risco o seguro de engenharia, de responsabilidade da empresa
contratada para a obra. Foram contratados em 2017 uma apólice para a etapa de restauro das fachadas, que venceu
em 10/12/2017; a apólice vigente é segundo risco para a etapa de reconstrução da cobertura do prédio tem vigência
até 18/07/2018. Uma parceria com o Instituto Biológico do Estado de São Paulo e a Syngenta Proteção de Culturas
Ltda. viabilizou o combate a cupins de solo nas instalações do edifício sede do museu. Vale destacar as ações
extramuros realizadas durante o ano, seja por meio de parcerias com outras instituições, ou por ações desenvolvidas
pela Fundação Roberto Marinho junto dos parceiros da reconstrução. O Museu esteve presente na 30ª Feira do Livro
de Bogotá - com conteúdo do acervo incorporado ao estande realizado pela Embaixada do Brasil na Colômbia -, e
participou da Fiesta del Libro y Cultura de Medellín, juntamente com o Museu do Futebol, integrando o Pavilhão do
Brasil na feira, produzido pela APEX. No Brasil foram desenvolvidas ações educativo-culturais no saguão da Estação
da Luz, no Dia Internacional da Língua Portuguesa e no Festival de rua “Que Bom Retiro!”; na 15ª FLIP (Festa Literária
de Paraty); na 18ª Bienal do Livro do Rio de Janeiro; na FLUP (Feira Literária das Periferias), promovendo o sarau de
abertura. Importante destacar, ainda, o início das ações de revisão de conteúdo da exposição itinerante “Estação da
Língua” que voltará a itinerar em 2018, e da viagem de prospecção para itinerância internacional do Museu da Língua
Portuguesa a Cabo Verde, Angola e Moçambique, a ser realizada pelo Itamaraty, Expomus, Fundação Roberto Mari-
nho e IDBrasil, também no próximo ano. O IDBrasil repactuou o plano de trabalho para 2018 com novos desafios à
gestão do Museu da Língua Portuguesa, na reta final da reconstrução, a saber: elaboração de estudos orçamentários
para cálculo de custeio do museu após a abertura, elaboração de plano estratégico e a elaboração de projeto para
implantação de um centro de referência.

QUADRO DE METAS TÉCNICAS DO MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA - ANO 2017
PROGRAMA DE ACERVO: CONSERVAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA

Nos meses de novembro e dezembro foi elaborado o relatório da organização preliminar da memória institucional e
realizado levantamento dos direitos autorais para a utilização nas exposições itinerantes Estação da Língua e Nossa
Língua (Itamaraty). Durante o trimestre o IDBrasil participou de reunião sobre a reformulação de conteúdo para a nova
exposição, realizada pela Fundação Roberto Marinho com participação da SEC, onde foi apresentado o projeto inicial
da exposição de longa duração para apreciação, já com as alterações propostas pelos especialistas no trimestre ante-
rior.
Nº Ações Indicativo de Resultados Período Meta PrevistaMetas Realizada
1 Organização de planilha com Planilha 1º Trimestre 1 1

decupagem de direitos 2º Trimestre - -
autorais por sala/experiência 3º Trimestre - -

4º Trimestre - -

ANUAL 1 1
ICM % 100% 100%

2 Pré diagnóstico para subsídio do Relatório das sínteses dos 1º Trimestre 1 1
Plano Museológico objetos de pesquisa 2º Trimestre - -

(Seminário, Teses) 3º Trimestre - -
4º Trimestre - -

ANUAL 1 1
ICM % 100% 100%

3 Acompanhar o desenvolvimento Relatório do andamento 1º Trimestre - -
do conteúdo para reformulação das ações 2º Trimestre - -
da exposição de longa duração, 3º Trimestre - -
de acordo com o estabelecido 4º Trimestre 1 1
no CONVÊNIO ANUAL 1 1

ICM % 100% 100%
4 Organização preliminar da Relatório da organização 1º Trimestre - -

memória institucional realizada 2º Trimestre - -
3º Trimestre - -
4º Trimestre 1 1

ANUAL 1 1
ICM % 100% 100%

PROGRAMA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA
Nº Ações Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada
5 Acompanhar o desenvolvimento Relatório do andamento 1º Trimestre 1 1

das atividades museológicas das ações 2º Trimestre 1 1
e das obras, de acordo com o 3º Trimestre 1 1
estabelecido no CONVÊNIO 4º Trimestre 1 1

ANUAL 4 4
ICM % 100% 100%

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO
Como resultado do trabalho realizado ao longo do 4º trimestre de 2017, obtiveram-se retornos superiores aos estipu-
lados no que diz respeito ao número de novos seguidores nas redes sociais do Museu da Língua Portuguesa (MLP) -
Facebook, Twitter e Instagram - e à quantidade de visitantes únicos no site institucional. As postagens do MLP nas
redes sociais trataram de temas afetos ao Museu, como o mundo lusófono, frases de escritores renomados e curiosi-
dades sobre a língua portuguesa, em suas editorias fixas, e das ações do período, a saber: participação no Festival
Que bom Retiro e FLUP, acompanhamento da atividade “Canteiro de Artes” e conclusão da 1ª fase da obra de recons-
trução - a entrega das fachadas e esquadrias em visita do Governador Geraldo Alckmin ao prédio. Houve também a
participação do MLP na ação “Sonhar o Mundo” encabeçada pela Secretaria da Cultura. No fechamento do trimestre,
constataram-se 463 menções ao MLP na mídia com destaque para a participação no Festival Que Bom Retiro e na
FLUP, lançamento do novo site institucional e conclusão de fase da obra de reconstrução do Museu.
Nº Ações Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada
6 Manter contas e fanpages do Nº absoluto de novos 1º Trimestre 600 1.964

Museu nas mídias sociais para fãs e seguidores nas 2º Trimestre 600 1.705
ampliar a visibilidade do museu redes sociais 3º Trimestre 600 4.157
e o relacionamento com o 4º Trimestre 600 6.987
público (Facebook, Twitter e ANUAL 2.400 14.813
Instagram). ICM % 100% 617,2%

7 Receber visitantes virtuais no Nº de visitantes únicos 1º Trimestre 6.000 16.838
site do Museu da Língua 2º Trimestre 6.000 16.892
Portuguesa 3º Trimestre 6.000 17.241

4º Trimestre 6.000 19.773
ANUAL 24.000 70.744
ICM % 100% 294,8%

Justificativa da Superação da Meta 6 - A meta de aquisição de seguidores nas redes sociais foi superada assim
como constado nos trimestres anteriores. O fato, no entanto, é bem-vindo já que não representa custo adicional ao
Contrato de Gestão e constata o êxito na escolha dos temas postados, pois, quando compartilhados, curtidos ou co-
mentados acabam por atrair novos seguidores para os perfis.
Justificativa da Superação da Meta 7 - A meta estipulada de recebimento de visitantes únicos ao site institucional
novamente foi superada. Acredita-se que a repercussão do Museu nas redes sociais e na imprensa tenha impactado o
número de visualizações ao site. Importante ressaltar que em outubro foi lançado novo site institucional, esse mais
atraente e com informações acerca das fases de reconstrução e das atividades do Museu ao longo de seus 10 anos
de atuação. Esse fato repercutiu amplamente na imprensa.

METAS CONDICIONADAS
Não houve realização de meta condicionada no 4º trimestre ou no exercício de 2017
Nº Ação Indicativo de Resultados Meta valor R$
8 Atualização da Plataforma Estação Educativo Conteúdos atualizados 1 R$ 30.000

Apresentação - Em cumprimento ao disposto no item 12 da cláusula segunda do Contrato de Gestão nº 04/2016,
apresentamos o relatório anual desta Organização Social de Cultura, relativo ao exercício de 2017, no qual descreve-
mos as metas e os resultados alcançados pelo IDBrasil no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro, para o Museu
do Futebol. A este relato se somam informações relativas às atividades operacionais e administrativas praticadas por
esta organização. Ao relatar as atividades desenvolvidas no período, o IDBrasil, além de prestar contas do atendimen-
to ao público alvo, enfatiza o aspecto qualitativo das mesmas. No ano de 2017, o Museu do Futebol recebeu 264.878
visitantes presenciais, em 308 dias de funcionamento (um a menos do que o previsto, devido a jogo clássico no
Estádio). No período de outubro a dezembro, o público total foi 65.294. Importante destacar o público de ações do
SISEM e Extramuros, que somaram, em 2017, 67.681. O público total do Museu, somando o presencial e não-
presencial, foi de 332.559 pessoas, resultado 3,5% acima do público total de 2016 e 0,8% de acréscimo se conside-
rado apenas o público presencial. No Programa de Gestão Executiva, Transparência e Governança destaca-se o
expressivo resultado na captação de recursos, compondo o valor total de R$ 4.829.830,00 (55,8% do valor do repas-
se), sendo R$ 3.128.000,00 via Lei Rouanet, de quatro empresas, a saber: Motorola, Grupo Globo, Via Varejo e
Decathlon. Além do sucesso de atração de quatro novas empresas parceiras, o ano de 2017 foi importante para a
retomada da captação de receitas com a locação dos espaços para eventos corporativos: houve o aumento de 91% no
valor captado em relação ao ano anterior. Vale destacar que o número de visitantes em horários exclusivos aumentou

RELATÓRIO ANUAL DE 2017 -  IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE - ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE CULTURA - UGE: UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO
CONTRATO DE GESTÃO Nº 04/2016 - REFERENTE AO MUSEU: MUSEU DO FUTEBOL

63% de 2016 (415 pessoas) para 2017 (1.119), fruto da mudança de procedimentos e equipe responsável pela
prospecção de clientes, atendimento e acompanhamento dos eventos. A entrada de novos patrocinadores para o
Museu do Futebol é o início da retomada de realização de projetos de exposição temporárias e itinerantes, além do
incremento em programação cultural e ações educativas para o ano de 2018, ano em que o Museu celebrará 10 anos
de abertura. No Programa de Acervo: conservação, documentação e pesquisa, destaca-se o evento de apresen-
tação da Política de Acervo para um grupo de especialistas, parte do processo de construção e validação desse im-
portante documento que apresenta as diretrizes para constituição de um acervo de natureza digital para o Museu.
Aliado a isso, organizou-se o Workshop sobre Direitos Autorais e Acervos Digitais, com boa avaliação do público par-
ticipante. No ano de 2017, houve a criação do perfil do Museu e do Centro de Referência na plataforma Medium, para
a publicação de conteúdos voltados à divulgação e reflexão sobre o acervo do Museu. O Centro de Referência com-
pletou o ano com o total de 2.391 atendimentos, 1.986 (83%) presenciais na biblioteca, dos quais 401 (20%) foram
pesquisadores que acessaram exclusivamente o local ou agendaram atendimento presencial como visitas técnicas,
dentre outros. Um número que tem crescido nos últimos meses é o de atendimentos não presenciais (telefone, e-mail
e redes sociais), que somaram 405 no período. O total de itens no acervo da biblioteca e midiateca no final de 2017 é
de 15.139, um aumento de 68,24% em relação ao ano de 2016, devido à incorporação do acervo bibliográfico doado
pela Federação Paulista de Futebol.

...continuação IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE - CNPJ 10.233.223/0001-52
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Foram incorporados 1.776 novos itens oriundos de digitalização de coleções, fruto das ações relatadas na meta 18
deste relatório e da oferta de digitalização de um acervo pessoal pertencente ao herdeiro do falecido jornalista espor-
tivo pioneiro em São Paulo, Thomaz Mazzoni. O Programa de Exposições e Programação Cultural realizou 43
ações culturais, ocupando 89 dias e com a participação de 20.200 pessoas, 7,8% do total de visitantes do ano, um
aumento de quase 30% em relação ao ano anterior, cujo total foi de 14.276 pessoas em ações de programação. É
importante destacar as ações que visam atrair públicos para a área externa do Museu, seja o foyer, vão central ou a
calçada da Praça Charles Miller em frente à fachada. Dos 43 eventos realizados em 2017, 06 ocorreram nesse espa-
ço, como a segunda edição do “Arraial do Charles Miller” e a primeira edição do “Festival Ocupa Pacaembu”, além do
Programa Férias do Museu e as ações do Dia das Crianças. Dentre as ações realizadas no Auditório, destacam-se no
ano o inédito “Ciclo Histórias da Várzea: o futebol amador na cidade de São Paulo”, dividido em três dias e com a
atração de 191 pessoas. Dessa atividade, resultou o projeto de gravação de histórias de vida em vídeo para o acervo
do Museu do Futebol, a ser realizado em 2018 pela equipe do CRFB. No Programa Educativo, foram atendidas o
total de 41.779 visitantes, representando 15,71% do público presencial total do Museu. O atendimento concentrou-se
em visitas educativas agendadas a grupos escolares (19.324 estudantes) e oriundos de instituições sociais (13.407
participantes), perfazendo 78,34% do total de atendimentos do Programa no ano. Os demais atendimentos foram em
visitas ao público espontâneo à exposição e ao Estádio do Pacaembu, aos finais de semana (3.694 pessoas) e em
jogos e atividades (5.354 pessoas). Ainda que o total de público atendido em 2017 tenha sido 1,4% menor do que
2016 (que somou 42.375), o número de pessoas atendidas em visitas (agendadas e ao público espontâneo) teve um
aumento de 17,34% em relação ao ano anterior, fruto do agendamento ativo e busca de novas parcerias. Nesse as-
pecto, ressalta-se a parceria inédita conquistada com a Secretaria Estadual de Educação (SEE), com o projeto “Hoje
é dia de Museu do Futebol”. Em 2018, a SEE enviará 200 alunos por semana ao Museu, uma estimativa de recebi-
mento de mais de 6.000 alunos da rede pública estadual da capital paulista. O Museu do Futebol custeará os lanches
dos alunos no primeiro semestre de 2018. Além dos resultados de atendimento demonstrados acima, deu início à
segunda temporada do Projeto Deficiente Residente, com o tema Síndrome de Down. A residente Estela Pereira par-
ticipou das ações do Núcleo Educativo durante três meses e esse trabalho resultou em dois novos produtos do Progra-
ma de Acessibilidade do Museu do Futebol. No Programa de Comunicação e Desenvolvimento Institucional, o
ano encerrou com 2.164 inserções em mídias (70% on line; 17% impressa; 8% rádio e 5% TV). Foram 390.193 visitan-
tes únicos no site e 12.969 novos seguidores nas mídias sociais. Nesse aspecto, foi criada, em 2017, o perfil do Museu
no Spotify, plataforma de audição de músicas. O Museu criou, entre abril e dezembro, 12 playlists, a maioria com mú-
sicas do cancioneiro brasileiro relacionadas ao tema futebol. Em 2017, foram realizadas parcerias com Revista Piauí,
Estado de São Paulo, UOL, Rádio BandNews e BandFM; Revista do Taxi; SPTrans e com a Kleffer, todas para
veiculação de anúncios do Museu do Futebol. A última empresa citada veiculou anúncio do Museu do Futebol na final
da Copa do Brasil, realizada entre Cruzeiro e Flamengo no Estádio Mineirão (Belo Horizonte), partida com mais de 61
mil torcedores presentes, além da transmissão ao vivo pelos principais canais de TV aberta e fechada. Por fim, vale
lembrar a parceria com os quatro grandes clubes paulistas, sendo o São Paulo F.C (janeiro); o Santos F.C (abril); S.E.
Palmeiras (agosto) e Sport Club Corinthians Paulista (setembro), visando a ação promocional com sócios-torcedores
nos respectivos meses de aniversário de cada entidade. Como principal resultado, além da divulgação alcançada nas
redes sociais, estão quatro roteiros de visitação ao Museu com enfoque na história dos times, acessível a todos os
visitantes por meio de um aplicativo para smartphones: app.museudofutebol.org.br. Os roteiros foram desenvolvidos
internamente, pelas equipes do CRFB, Exposições e Tecnologia.

QUADRO DE METAS TÉCNICAS DO MUSEU DO FUTEBOL - ANO 2017
1. PROGRAMA DE GESTÃO EXECUTIVA, TRANSPARÊNCIA E GOVERNANÇA

No Programa de Gestão Executiva, Transparência e Governança, o quarto trimestre foi marcado pela prospecção
intensa para captação de recursos junto às empresas privadas, resultando na obtenção de uma captação recorde de
recursos na história do Museu do Futebol.O Plano Estratégico para o ano 2017-2018, em razão desse sucesso, pode
ser direcionado ao incremento de ações culturais na sede do Museu, na itinerância do Museu para quatro capitais
brasileiras, no aumento do público atendido pelo Educativo e numa série de ações de aprimoramento institucional a
serem implantadas em 2018.
Ações a Serem Realizadas Metas de Produto e Resultados a Serem Alcançadas
Nº Ações Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada
1 Monitorar Plano para melhoria dos Relatório semestral da 1º Trimestre - -

resultados da cessão onerosa dos implantação das ações 2º Trimestre 1 1
espaços (Auditório, Foyer, Visitas 3º Trimestre - -
exclusivas, etc.) (Eixo 3) 4º Trimestre 1 1

Meta Anual 2 2
ICM% 100% 100%

2 Conceber e implantar política de Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada
concessão de gratuidades Plano entregue 1º Trimestre 1 -
e descontos para ingressos 2º Trimestre - 1
 visando fidelização de públicos 3º Trimestre - -

4º Trimestre - -
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
3 Inscrever projetos em Leis de Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

Incentivo e editais (Eixo 3) 3 projetos inscritos 1º Trimestre - -
2º Trimestre 1 2
3º Trimestre 1 2
4º Trimestre 1 -
Meta Anual 3 4

ICM% 100% 133%
4 Captar recursos Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada

financeiros (Eixo 3) 22,3% de captação em 1º Trimestre 482.300 304.548
relação ao repasse 2º Trimestre 482.300 345.705

3º Trimestre 482.300 899.694
4º Trimestre 482.300 3.283.460
Meta Anual 1.929.200 4.833.407

ICM% 100% 250,5%
5 Realizar pesquisa de satisfação Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

de público geral a partir de totem Nº de relatórios entregues 1º Trimestre 1 1
eletrônico e enviar relatório 2º Trimestre 1 1
conforme orientações da 3º Trimestre 1 1
SEC (Eixo 5) 4º Trimestre 1 1

Meta Anual 4 4
ICM% 100% 100%

6 Realizar pesquisa de satisfação Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada
de público geral a partir de totem Índice de satisfação 1º Trimestre (= ou > 80%) 96%
eletrônico e enviar relatório (= ou > 80%) 2º Trimestre (= ou > 80%) 94%
conforme orientações da 3º Trimestre (= ou > 80%) 96%
SEC (Eixo 5) 4º Trimestre (= ou > 80%) 93%

Meta Anual (= ou > 80%) 95%
ICM% 100% 100%

7 Atualizar o Plano Estratégico Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada
do Museu do Futebol Plano atualizado entregue 1º Trimestre 1 -
(2017-2018) 2º Trimestre - 1

3º Trimestre - -
4º Trimestre - -
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
8 Atualizar o Plano Estratégico Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada

do Museu do Futebol Monitoramento anual 1º Trimestre - -
(2017-2018) (síntese das ações/ 2º Trimestre - -

resultados) 3º Trimestre - -
4º Trimestre 1 1
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
9 Realizar projeto Conviver Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada

(Programa de Consciência Nº de encontros 1º Trimestre 2 2
Funcional) - Eixo 2 oferecidos 2º Trimestre 2 2

3º Trimestre 2 2
4º Trimestre 2 2
Meta Anual 8 8

ICM% 100% 100%
10 Realizar projeto Conviver Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada

(Programa de Consciência Nº de funcionários 1º Trimestre 10 15
Funcional) - Eixo 2 atendidos 2º Trimestre 10 12

3º Trimestre 10 10
4º Trimestre 10 21
Meta Anual 40 58

ICM% 100% 145%
11 Elaborar Cartilha para acolhimento Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

de novos funcionários - EIXO 2 Cartilha entregue 1º Trimestre 1 1
2º Trimestre - -
3º Trimestre - -
4º Trimestre - -
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
Justificativa da superação da Meta 4 - Captar recursos financeiros - A meta foi superada em razão da obtenção
de receitas por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura, fruto da revisão de estratégias para a área institucional,
implantada a partir da mudança de direção do IDBrasil. A superação é desejável, pois os recursos obtidos são todos
investidos em incremento de ações culturais no Museu, ampliação do acesso à cultura e investimentos diversos no
equipamento. Justificativa da superação da Meta 10 - Números de funcionários atendidos (Projeto Conviver) - A
meta foi superada em razão de ser uma ação para o público interno, sendo, no período, ampliado para o grupo de
coordenadores, diretores e toda a equipe de educadores do Museu do Futebol. A superação não onera o Contrato de
Gestão.

2. PROGRAMA DE ACERVO: DOCUMENTAÇÃO, CONSERVAÇÃO E PESQUISA
O Centro de Referência do Futebol Brasileiro registrou, neste trimestre, 514 atendimentos, sendo 408 presenciais (en-
tre visitantes, funcionários, estrangeiros, sendo 111 pesquisadores exclusivos) e 106 não-presenciais. Durante o ano
de 2017, foram 2.389 atendimentos. O banco de dados teve 22.940 acessos, maioria deles motivados pelo uso da
ferramenta de anúncios do Google, o AdWords. Neste trimestre, destaca-se a realização de importantes eventos como
o Workshop Acervos Digitais e Direitos Autorais e a apresentação e discussão da Política de Acervo do Museu do continua...
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Futebol. Além destes eventos, também destacamos a participação do CRFB na organização dos dois últimos en-
contros do “Ciclo Histórias da Várzea: o futebol amador na cidade de São Paulo” (ocorridos em 21 de outubro e 25 de
novembro, respectivamente), sendo que este último contou com uma apresentação sobre o trabalho desenvolvido
pelo Museu do Futebol, através do Centro de Referência, de mapeamento de referências relativas ao futebol de vár-
zea e de digitalização de acervos, ambos estratégias de preservação e divulgação desse futebol. A apresentação foi
feita pela coordenadora Camila Aderaldo e pela pesquisadora Aira Bonfim. Tal ação é estratégica para o CRFB no
sentido de reforçar a importância da participação das comunidades na salvaguarda da memória do futebol. Nesse
período, também destacamos a participação do CRFB na gravação de história oral realizada, em parceria com o portal
Ludopédio, com a ex-técnica da seleção brasileira feminina de futebol Emily Lima.
Ações a Serem Realizadas Metas de Produto e Resultados a Serem Alcançadas
Nº Ações Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada
12 Consolidar e divulgar a Política de Evento para divulgação 1º Trimestre - -

Acervo do Museu do Futebol da política de acervo 2º Trimestre 1 -
3º Trimestre - -
4º Trimestre - 1
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
13 Realizar workshops técnicos Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

Nº de formações 1º Trimestre - -
oferecidas 2º Trimestre - -

3º Trimestre 1 -
4º Trimestre - 1
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
14 Realizar workshops técnicos Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada

Nº  mínimo de 1º Trimestre - -
profissionais atendidos 2º Trimestre - -

3º Trimestre 10 -
4º Trimestre - 28
Meta Anual 10 28

ICM% 100% 100%
15 Publicar artigos no site do Museu Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

Nº  de artigos 1º Trimestre 2 1
publicados 2º Trimestre 2 3

3º Trimestre 2 2
4º Trimestre 2 2
Meta Anual 8 8

ICM% 100% 100%
16 Submeter artigos sobre o trabalho Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

do CRFB e sobre o acervo à Nº de artigos 1º Trimestre - -
publicação em sites de terceiros submetidos à publicação 2º Trimestre - -
e/ou publicações (científicas e 3º Trimestre - -
não científicas) 4º Trimestre 1 1

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

17 Manter-se ativo na parceria com Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada
a Rede Futebol e Cultura Nº de referências/ 1º Trimestre - -
(mapeamento de referências ações realizadas 2º Trimestre - -
e outras ações) 3º Trimestre - -

4º Trimestre 5 10
Meta Anual 5 10

ICM% 100% 200%
18 Realizar campanhas de coleta Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

e digitalização de fotos e Relatório da campanha 1º Trimestre - -
documentos para ampliação 2º Trimestre - -
do acervo digital 3º Trimestre - -

4º Trimestre 1 1
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
19 Realizar campanhas de coleta Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada

e digitalização de fotos e Nº  mínimo 1º Trimestre - -
documentos para ampliação de itens coletados 2º Trimestre - -
do acervo digital 3º Trimestre 50 600

4º Trimestre 50 -
Meta Anual 100 600

ICM% 100% 100%
20 Elaborar e publicar no site “Manual Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

de metodologia da pesquisa de Manual entregue à SEC 1º Trimestre - -
mapeamento e registro de 2º Trimestre 1 1
referências patrimoniais 3º Trimestre - -
do CRFB” 4º Trimestre - -

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

21 Elaborar e publicar no site “Manual Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada
de metodologia da pesquisa de Manual publicado no site 1º Trimestre - -
mapeamento e registro de do Museu do Futebol 2º Trimestre 1 1
referências patrimoniais 3º Trimestre - -
do CRFB” 4º Trimestre - -

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

22 Atualizar e publicar no site Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada
 “Cartilha Preserve seu Acervo” Cartilha atualizada 1º Trimestre - -

publicada no site do 2º Trimestre - -
Museu do Futebol 3º Trimestre 1 1

4º Trimestre - -
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
23 Realizar pesquisa de perfil e Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

satisfação junto ao público Relatório semestral 1º Trimestre - -
da biblioteca de pesquisa 2º Trimestre 1 -

3º Trimestre - 1
4º Trimestre 1 1
Meta Anual 2 2

ICM% 100% 100%
24 Realizar pesquisa de perfil e Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada

satisfação junto ao público Índice de satisfação 1º Trimestre - -
da biblioteca  = ou > 80% 2º Trimestre = ou > 80% -

3º Trimestre - 95%
4º Trimestre = ou > 80% 93%
Meta Anual = ou > 80% 94%

ICM% 100% 100%
25 Submeter, em parceria com Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

instituições de ensino superior, Projeto submetido 1º Trimestre - -
projeto temático para fomento 2º Trimestre - -
à pesquisa 3º Trimestre 1 1

4º Trimestre - -
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
26 Estabelecer parcerias com clubes Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada

de futebol e instituições de Parceria estabelecida 1º Trimestre - -
memória do esporte para (mínimo de 1 nova/ano) 2º Trimestre - -
intercâmbio de acervos 3º Trimestre - -

4º Trimestre 1 1
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
27 Organização, registro e Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada

publicização da memória Projeto entregue 1º Trimestre 1 1
institucional do MF, visando o 2º Trimestre - -
aniversário de 10 anos do 3º Trimestre - -
Museu do Futebol 4º Trimestre - -

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

28 Organização, registro e Indicativo de Resultados Período Meta Prevista Meta Realizada
publicização da memória Mínimo de itens 1º Trimestre  - -
institucional do MF, visando o catalogados 2º Trimestre 10 10
aniversário de 10 anos do 3º Trimestre 20 20
Museu do Futebol 4º Trimestre 30 37

Meta Anual 60 67
ICM% 100% 100%

29 Elaborar Manual para rotina de Indicativo de Produtos Período Meta Prevista Meta Realizada
backup do servidor de dados e Manual entregue 1º Trimestre  - -
do acervo 2º Trimestre  - -

3º Trimestre 1 1
4º Trimestre  - -
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
Justificativa da Superação do Mínimo Estabelecido na Meta 14 - A meta previa, como indicador de resultados, um
número mínimo de 10 pessoas atendidas pelo Workshop, sendo desejável, portanto, sua superação uma vez que es-
sas atividades são estratégicas para a divulgação do Museu e do Centro de Referência do Futebol Brasileiro, consti-
tuindo-se como potencial de engajamento de novos públicos. No evento, foram atendidas 28 pessoas.

Página do Diário Oficial certificada pela Imprensa Oficial do Estado de São Paulo em 14/03/2018 07:46:22.
Nº de Série do Certificado: 2121938ADB6794C1D4B881C30BF37B9C1D3D2F1A
[ Ticket: 27198245 ] - www.imprensaoficial.com.br



12 – São Paulo, 128 (47) Diário Ofi cial Empresarial quarta-feira, 14 de março de 2018

Justificativa da Superação da Meta 17 - A meta foi superada em razão da quantidade de coletivos e movimentos
presentes no 1º Encontro Nacional Futebol, Mídia e Democracia na sede do Centro de Estudos da Mídia Alternativa
Barão de Itararé, em São Paulo, do qual participaram os pesquisadores Aira Bonfim e Fernando Breda. A equipe teve
a oportunidade de, neste encontro, mapear 10 coletivos de pessoas que se organizam para pensar o futebol a partir de
uma perspectiva mais democrática e menos opressora. A superação não trouxe ônus ao Contrato de Gestão, pois foi
realizada internamente pela equipe do CRFB. O detalhamento dessa meta segue mais adiante no relatório. Justifica-
tiva da Superação da Meta 28 - A meta foi superada devido ao fato de terem sido catalogados todos os eventos
relativos aos anos de 2009 e 2010, a partir da documentação reunida e organizada durante o período relativamente a
essas ações da programação cultural - isto é, dado o andamento da organização, foi decidido registrar todas essas
atividades de modo a completar a catalogação relativa a esses anos. Dessa maneira, todos os eventos que ocorreram
nestes dois anos estão catalogados e já se encontram disponíveis online através do site do banco de dados. A supe-
ração não trouxe ônus ao Contrato de Gestão, pois foi realizada internamente pela equipe do CRFB. O detalhamento
dessa meta segue mais adiante no relatório.
3. PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL - No quarto trimestre de 2017 foram realizados
13 eventos de programação cultural, com o destaque para a celebração do Dia das Crianças e o início do Programa
Férias no Museu (que se estendeu para o mês de janeiro de 2018). No período, foram recebidas 65.294 visitantes.
Ações a Serem Realizadas Metas de Produto e Resultados a Serem Alcançadas

Meta Meta
Nº Ações Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
30 Desenvolver e executar programação Nº mínimo de 1º Trimestre Nº mínimo= 5 7

cultural e de exposições temporárias eventos realizados 2º Trimestre Nº mínimo= 5 11
a partir da “Política de exposições e 3º Trimestre Nº mínimo= 5 12
Programação Cultural do Museu do 4º Trimestre Nº mínimo= 5 13
Futebol - 2017” Meta Anual Nº mínimo= 20 43

ICM% 100% 100%
Meta Meta

31 Desenvolver e executar programação Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada
cultural e de exposições temporárias Público mínimo
a partir da “Política de exposições e recebido nos eventos 1º Trimestre Nº mínimo= 1.500 7.983
Programação Cultural do Museu do 2º Trimestre Nº mínimo= 500 1.845
Futebol - 2017” 3º Trimestre Nº mínimo= 1.500 7.459

4º Trimestre Nº mínimo= 500 2.885
Meta Anual Nº mínimo= 4.000 20.172

ICM% 100% 100%
 Meta Meta

32 Exposições virtuais na Plataforma Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada
Google Cultural Institute 1 exposição virtual 1º Trimestre - -

publicada 2º Trimestre - -
3º Trimestre - -
4º Trimestre 1 1
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
Meta Meta

33 Receber visitantes presencialmente Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada
no Museu do Futebol Nº de visitantes 1º Trimestre 75.000 54.889

recebidos 2º Trimestre 75.000 64.449
3º Trimestre  75.000 80.246
4º Trimestre 75.000 65.294
META Anual 300.000 264.878

ICM% 100% 88,3%
Meta Meta

34 Elaborar Manual de Gestão Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
tecnológica para exposições Manual entregue 1º Trimestre - -
do Museu do Futebol 2º Trimestre - -

3º Trimestre 1 1
4º Trimestre - -

META 1 1
ICM% 100% 100%

Meta Meta
35 Iniciar projeto de renovação da Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada

exposição de longa duração Implantação de comitê 1º Trimestre - -
curatorial - Relatório 2º Trimestre - -
das ações do Comitê 3º Trimestre 1 -

4º Trimestre - 1
META 1 1
ICM% 100% 100%

Meta Meta
36 Iniciar projeto de renovação da Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada

exposição de longa duração Realizar semínimoário 1º Trimestre - -
com especialistas 2º Trimestre - -
sobre o tema: 3º Trimestre - -
Ciência do Esporte 4º Trimestre 1 1

META 1 1
ICM% 100% 100%

JUSTIFICATIVAS - Superação das Metas 30 e 31 - A meta previa a realização de um número mínimo de ações
culturais (eventos), sendo desejável, portanto, sua superação uma vez que essas atividades são estratégicas
para a divulgação do equipamento, e engajamento de novos públicos. Estavam previamente previstos o mínimo
de 5 eventos durante o terceiro trimestre, a saber: 03 encontros do grupo Memofut, 1 Encontro de Colecionado-
res e 1 Programa de Férias. Eventos que foram realizados em parceria com instituições e/ou a partir de oportuni-
dades e ofertas de terceiros: - Completamos os 3 encontros do Ciclo Histórias da Várzea: passado, presente e
futuro do futebol amador na cidade de São Paulo, em parceria com clubes de várzea de São Paulo e pesquisado-
res do Núcleo de Antropologia Urbana da USP. - Seminário Novos Horizontes para o Esporte no Brasil, em parce-
ria com a ONG Atletas pelo Brasil, e teve como objetivo debater o futuro do esporte no país. - Bate papo com prof
Jorge Knijnik da Universidade Western Sydney/Austrália sobre Torcidas Organizadas Australianas. -Troca de Li-
vros de Futebol no CRFB, em comemoração aos 4 anos do Centro de Referência do Futebol Brasileiro. - Exibição
do Festival de Cinema e Futebol, o Cinefoot. Em todos esses casos, a programação ofertada por terceiros foi
recebida pelas equipes da Diretoria Técnica (do Núcleo de Exposições e Programação Cultural com a participa-
ção, conforme o caso, do Núcleo do Centro de Referência do Futebol Brasileiro e do Núcleo Educativo), avaliada
e, quando oportuno, adequada aos interesses do Museu do Futebol, seja de conteúdo, convidados, seja de for-
mato ou público-alvo. A superação do público mínimo também é decorrência do maior número de atividades,
além do fato de a Programação de Férias, tradicionalmente, ser uma atração com alta frequência. Justificativa
do cumprimento parcial da Meta 33 - O ano encerrou com 264.878 visitantes, 88,3% da meta prevista. Apesar
de ter havido crescimento de 0,8% em relação ao ano de 2016, o resultado ficou abaixo aquém da meta. É impor-
tante sinalizar aspectos tomados pela gestão para a atração e dinamização de públicos, sendo: a) busca de par-
ceria com a Secretaria de Estado da Educação para viabilização de transporte para estudantes (projeto a ser
iniciado em fevereiro de 2018); b) investimento na Programação Cultural, cujo resultado de público foi quase 30%
acima do ano de 2016, demonstrando o potencial de engajamento de visitantes por meio dessas ações; c) opor-
tunidades de divulgar o Museu em anúncios institucionais, articulados por meio de parcerias com veículos de
rádio, TV, mídia impressa e on line; d) melhoria das editorias de conteúdo das redes sociais e lançamento de
novo site em abril de 2017, focado em ser mais responsivo a diferentes plataformas. Ressaltamos também a cap-
tação de patrocínio para a realização de uma exposição temporária mas que, por motivos alheios à gestão, teve
de ser adiada para 2018. A exposição temporária colaboraria para ampliar a divulgação do Museu, mesmo que
sua abertura, caso ocorresse em 2017, seria no mês de dezembro. Compreende-se que é um desafio de todas as
áreas da instituição a busca por públicos e, ainda que a meta tenha sido realizada de modo parcial, o ano de
2017 demonstrou que a tendência de queda, acumulada em 2015 e 2016, pode ter sido superada.
4. PROGRAMA EDUCATIVO -  No quarto trimestre de 2017, o Núcleo Educativo do Museu do Futebol atendeu o total
de 11.548 pessoas, em visitas educativas agendadas, visitas ao Estádio, além de jogos, atividades e visitas educati-
vas oferecidas ao público espontâneo. O total de atendimentos representa 17,6% do público total de visitantes pre-
senciais do Museu do Futebol (65.294) neste período. Todas as metas anuais foram atingidas integralmente.Do total
de atendimentos do Educativo, 9.330 (80,7%) foi oriundo de visitas educativas agendadas, dos quais o maior volume,
6.866 (59,4%) foi proveniente escolas, número maior do que o período anterior, tendo em vista os meses de plena
atividade letiva em outubro, novembro até meados de dezembro. Foi observado aumento de público oriundo de esco-
las municipais e, principalmente, de escolas estaduais, em comparação com o trimestre passado. O mesmo ocorreu
com o público universitário. O período também marcou o encerramento dos trabalhos do projeto Deficiente Residente
com foco na Síndrome de Down. Neste relatório apresentamos o desenvolvimento do projeto, os principais aspectos
da residência com Estela Almeida e seus respectivos produtos, quais sejam, 2  jogos e 1 cartilha com um roteiro de
visita ao Museu do Futebol. Registramos ainda o Relatório Analítico de Satisfação do Público Escolar com base no
modelo da SEC. No dia 12 de dezembro ocorreu o lançamento do projeto “Hoje é dia de Futebol!”, no auditório do
Museu e com a presença do Secretário de Educação, José Renato Nalini e da Coordenadora da UPPM Regina Ponte.
O projeto consiste em receber 200 alunos da rede pública estadual por semana para visitas e atividades no Museu do
Futebol, ao longo de todo o ano de 2018.

Previsão Trimestral
Meta Meta

Nº Ação Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
37 Realizar visitas educativas para Capacidade de 1º Trimestre 7.239 7.239

estudantes de escolas públicas e atendimento por 2º Trimestre 10.857 10.857
privadas (ensino infantil, fundamental, trimestre de 3º Trimestre 10.857 10.857
médio, técnico e universitário) estudantes de escolas 4º Trimestre 7.239 8.199

públicas e privadas em Meta Anual 36.192 37.152
visitas educativas ICM % 100% 103%

Previsão Trimestral
Meta Meta

38 Realizar visitas educativas para Indicativo  de Resultados Período Prevista Realizada
estudantes de escolas públicas e Nº  mínimo de 1º Trimestre 1.100 832
privadas (ensino infantil, fundamental, estudantes atendidos 2º Trimestre 5.500 5.800
médio, técnico e universitário) em visitas educativas 3º Trimestre 5.500 5.826

(mínimo = 37% da 4º Trimestre 2.500 6.866
capacidade de Meta Anual 14.600 19.324
atendimento) ICM % 100% 100%

...continuação IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE - CNPJ 10.233.223/0001-52

continua...

39 Desenvolver ações, programas e Indicativo de Produtos Previsão Trimestral
projetos para públicos específicos: Nº de ações/programas e Meta Meta
pessoas em situação de vulnerabilidade projetos para públicos Período Prevista Realizada
social, idosos, turistas, beneficiários de específicos oferecidos: 1º Trimestre 2 2
programas de instituições sociais, 2 - Projeto Deficiente 2º Trimestre - -
agências de turismo, etc. Residente - 2ª temporada - 3º Trimestre - -

(Programa de Acessibilidade 4º Trimestre - -
do Museu do Futebol) e Meta Anual 2 2
Visitas educativas agendadas CM % 100% 100%

Previsão Trimestral
Meta Meta

40 Desenvolver ações, programas e Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
projetos para públicos específicos: Capacidade de atendimento 1º Trimestre 7.921 7.961
pessoas em situação de vulnerabilidade por trimestre de públicos 2º Trimestre 4.143 5.723
social, idosos, turistas, beneficiários de específicos (turistas, 3º Trimestre 4.143 5.403
programas de instituições sociais, pessoas em situação de 4º Trimestre 7.921 7.921
agências de turismo, etc. vulnerabilidade, público Meta Anual 24.128 27.008

beneficiário de programas de ICM % 100% 112%
instituições sociais, alunos
de escolas de futebol, etc)
em visitas educativas

Previsão Trimestral
Meta Meta

41 Desenvolver ações, programas e Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada
projetos para públicos específicos: Nº mínimo de público 1º Trimestre 2.600 2.458
pessoas em situação de vulnerabilidade especial atendido em visitas 2º Trimestre 3.100 3.830
social, idosos, turistas, beneficiários de educativas (mínimo de 42% 3º Trimestre 3.100 4.655
programas de instituições sociais, da capacidade de 4º Trimestre 1.800 2.464
agências de turismo, etc. atendimento) Meta Anual 10.600 13.407

ICM % 100% 100%
Previsão Trimestral

Meta Meta
42 Desenvolver ações, programas e Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada

projetos para públicos específicos: Projeto Museu Amigo 1º Trimestre 1 1
pessoas em situação de vulnerabilidade do Idoso: escrever 2º Trimestre - -
social, idosos, turistas, beneficiários de artigo sobre o projeto 3º Trimestre - -
programas de instituições sociais, 4º Trimestre - -
agências de turismo, etc. Meta Anual 1 1

ICM % 100% 100%
Previsão Trimestral

Meta Meta
43 Desenvolver ações, programas e Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada

projetos para públicos específicos: Projeto Deficiente Residente 1º Trimestre - -
pessoas em situação de vulnerabilidade - 2ª temporada: Síndrome de 2º Trimestre - -
social, idosos, turistas, beneficiários de Down - criação de 02 3º Trimestre - -
programas de instituições sociais, atividades/jogos 4º Trimestre 2 2
agências de turismo, etc. Meta Anual 2 2

ICM % 100% 100%
Previsão Trimestral

Meta Meta
44 Desenvolver ações, programas e Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada

projetos para públicos específicos: Projeto Deficiente Residente 1º Trimestre - -
pessoas em situação de vulnerabilidade - 2ª temporada: Síndrome de 2º Trimestre - -
social, idosos, turistas, beneficiários de Down - criação de manual de 3º Trimestre - -
programas de instituições sociais, convivência com a pessoa 4º Trimestre 1 1
agências de turismo, etc. com Síndrome de Down Meta Anual 1 1

(aplicado aos espaços ICM % 100% 100%
culturais/museus)

Previsão Trimestral
Meta Meta

45 Realizar pesquisa de perfil e de Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada
satisfação de público escolar modelo Nº de relatórios 1º Trimestre - -
SEC (professor e estudante) e monitorar entregues 2º Trimestre 1 1
índices de satisfação 3º Trimestre - -

4º Trimestre 1 1
Meta Anual 2 2

ICM % 100% 100%
Previsão Trimestral

Meta Meta
46 Realizar pesquisa de perfil e de Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada

satisfação de público escolar modelo Índice de satisfação 1º Trimestre - -
SEC (professor e estudante) e monitorar (> ou = 80%) 2º Trimestre >= 80% 98,7%
índices de satisfação 3º Trimestre - -

4º Trimestre >= 80% 98,1%
Meta Anual >= 80% 98,4%

ICM % 100% 100%
Previsão Trimestral

Meta Meta
47 Desenvolver ações/ programas/ Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada

projetos para famílias Nº de ações desenvolvidas: 1º Trimestre 3 3
visitas mediadas; visitas ao 2º Trimestre - -
Estádio e oferecimento de 3º Trimestre - -
jogos/ atividades/ dinâmicas 4º Trimestre - -
ao público Meta Anual 3 3

ICM % 100% 100%
Previsão Trimestral

Meta Meta
48 Desenvolver ações/ programas/ Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada

projetos para famílias Oferecer visitas conjugadas 1º Trimestre 20 20
ao Estádio do Pacaembu: 2º Trimestre 20 25
número de visitas oferecidas 3º Trimestre 20 28

4º Trimestre 20 13
Meta Anual 80 86

ICM % 100% 108%
Previsão Trimestral

Meta Meta
49 Desenvolver ações/ programas/ Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada

projetos para famílias Oferecer visitas conjugadas 1º Trimestre 300 497
ao Estádio do Pacaembu: 2º Trimestre 300 540
número mínimo de 3º Trimestre 300 642
visitantes atendidos 4º Trimestre 300 237

Meta Anual 1.200 1.916
ICM % 100% 100%

Previsão Trimestral
Meta Meta

50 Desenvolver ações/ programas/ Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
projetos para famílias Oferecer atividades, 1º Trimestre 25 55

dinâmicas e jogos para o 2º Trimestre 25 40
público espontâneo: 3º Trimestre 25 36
quantidade de atividades 4º Trimestre 25 49
oferecidas Meta Anual 100 180

ICM % 100% 180%
Previsão Trimestral

Meta Meta
51 Desenvolver ações/ programas/ Indicativo  de Resultados Período Prevista Realizada

projetos para famílias Oferecer atividades, 1º Trimestre 250 1.709
dinâmicas e jogos para o 2º Trimestre 250 1.317
público espontâneo: número 3º Trimestre 250 901
mínimo de visitantes 4º Trimestre 250 1.427
atendidos nas atividades Meta Anual 1.000 5.354
oferecidas ICM % 100% 100%

Previsão Trimestral
Meta Meta

52 Desenvolver ações/ programas/ Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
projetos para famílias Oferecer visitas mediadas 1º Trimestre 24 26

para famílias aos finais de 2º Trimestre 24 55
semana e feriados: número 3º Trimestre 24 25
de visitas oferecidas 4º Trimestre 24 42

Meta Anual 96 148
ICM % 100% 154%

Previsão Trimestral
Meta Meta

53 Desenvolver ações/ programas/ Indicativo  de Resultados Período Prevista Realizada
projetos para famílias Oferecer visitas mediadas 1º Trimestre 72 265

para famílias aos finais de 2º Trimestre 72 597
semana: número mínimo de 3º Trimestre 72 362
visitantes atendidos 4º Trimestre 72 554

Meta Anual 288 1.778
ICM % 100% 100%
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COMENTÁRIOS E JUSTIFICATIVAS DOS RESULTADOS DAS METAS
Justificativa de superação da meta 37 - Neste trimestre, por conta das ausências dos horários reservados à parceria
da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, foi possível disponibilizar mais vagas para o público
escolar. Como será possível observar, houve uma demanda significativa de escolas para visitas educativas neste pe-
ríodo, incluindo o mês de dezembro, o que corrobora para a superação da meta, a qual não sofreu impacto orçamen-
tário. Comentários da meta 38 - A superação da meta de atendimento é desejável, uma vez que o número pactuado
estabelece o mínimo relativo à capacidade total. No período, destacou-se o público oriundo de escolas estaduais que,
comparado ao trimestre anterior, duplicou sua presença em visitas educativas agendadas. Levando este dado em con-
sideração, os alunos de escolas estaduais representam 30% do público total atendido pelos educadores no período.
Já os visitantes oriundos de escolas municipais seguem com um bom índice. À exceção do primeiro trimestre, a pre-
sença de alunos de escolas municipais se deu em uma média de 2.500 visitantes por trimestre, um número bom
advindo, principalmente, da parceria do Museu com o Programa de Visitas Monitoradas da Prefeitura de São Paulo.
Neste período, os alunos de escolas municipais representam 27,8% do público total atendido pelos educadores. Por
outro lado, o número de estudantes oriundos de escolas particulares caiu em comparação ao período anterior, pois,
dado sabido, o período letivo das escolas particulares se encerra em novembro. Neste período, os alunos de escolas
particulares representam 8,1% do público total atendido pelos educadores. Por sua vez, o número de estudantes do
ensino superior praticamente duplicou, em comparação ao trimestre anterior, atingindo 180 visitantes no período. No
entanto, ainda é um público a se expandir. No retrospecto do ano, o público escolar representou um pouco mais da
metade do público total do Educativo, o que indica a conformidade da porcentagem de vagas dedicadas, dentro da
nossa capacidade, para o atendimento deste perfil de público. Dentro desta perspectiva, os alunos de escolas munici-
pais constituem 22% de todo o público atendido pelo Educativo no ano de 2017 em visitas agendadas, com 8.039
visitantes. Já os alunos de escolas estaduais respondem por mais 20% do atendimento total, com de 7.337 visitantes
no ano. Os alunos de escolas particulares, por sua vez, representam 9,6% do público total do Educativo, com 3.498
visitantes. Ao receber número tão significativo de público em visitas mediadas pelos educadores, o Museu do Futebol
reforça seu caráter interdisciplinar e de extensão dos conteúdos curriculares da educação básica, bem como consoli-
da-se como espaço de educação não-formal. Tendo em vista todos estes fatores, a meta foi superada sem impacto
orçamentário. Comentários da meta 41 - A superação da meta de atendimento é desejável, uma vez que o número
pactuado estabelece o mínimo relativo à capacidade total. Importante destacar que as mudanças ocorridas na gestão
da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, já sinalizadas no relatório anterior, consolidaram a
diminuição significativa do envio de transporte às entidades parceiras da SMADS fazendo com que o acesso a espa-
ços de cultura, tal como o Museu do Futebol, para pessoas em situação de vulnerabilidade social ficasse ainda mais
restrito. O Núcleo Educativo realizou constantes esforços com o intuito de manter o canal de comunicação aberto com
o Cerimonial do Gabinete da referida pasta, dispondo-se, inclusive, a realizar a intermediação entre as entidades e a
própria secretaria, uma vez que o argumento inicial era que a pasta não dispunha de pessoal para realizar este trâmi-
te. Mesmo com este esforço, o desconhecimento deste procedimento por parte das entidades e, posteriormente, a
ratificação da ausência de transportes por parte da secretaria, confirmaram a redução do atendimento oriundo por
esta parceria neste trimestre. Neste período, o público oriundo desta parceria representa apenas 0,8% do público
atendido pelo Educativo, com 82 visitantes, e indica uma queda de 74% em comparação ao trimestre passado, com
314 visitantes. Tendo isso em vista, e tal como já realizado no período anterior, coube à gestão do Núcleo Educativo a
reorganização dos horários destinados a esta parceria, de modo que o atendimento a este perfil de visitante não dei-
xasse de ser realizado. Assim sendo, estes horários foram destinados a ONGs e instituições sociais que trabalham
com o público infanto-juvenil e pessoas em situação de vulnerabilidade social. Esta reorganização fez com que o públi-
co infanto-juvenil continuasse a representar o perfil mais significativo dentro da categoria de público específico, repre-
sentando 13% do público atendido no período, consolidando-se como a terceira maior fatia de público que realiza
visitas educativas no museu, atrás apenas do público escolar de escolas municipais e estaduais. Ainda que em menor
quantidade, ONGs, instituições sociais e escolas de esporte seguiram visitando o museu neste período. Tendo em
vista todos estes fatores, a meta foi superada sem impacto orçamentário. Justificativa de superação das metas 50 e
52 - Neste período, por conta das variadas oportunidades de feriados (3 somente em outubro e novembro - Dia da
Criança, Dia de Finados e Dia da Consciência Negra), foi possível elaborar uma programação especial que não se
limitasse apenas aos finais de semana, mas que oportunizasse tanto o período quanto os feriados e suas emendas.
Nesse sentido, é um momento de aproveitar a presença mais intensificada do público no museu, oferecendo-lhe uma
diversidade de atividades, dinâmicas e jogos educativos e mais oportunidades de visitas mediadas ao museu. Além
disso, por conta das constantes restrições de visitas conjugadas ao Estádio neste período, as visitas que seriam es-
tendidas ao Pacaembu se tornaram visitas mediadas somente ao museu, o que fez a oferta deste tipo de ação subir
significativamente. Comentários da meta 51 - A meta de público atendido em jogos e atividades educativas foi supe-
rada. O engajamento da equipe em oportunamente oferecer de maneira ampla atividades para a família e demais
perfis de público que visitam o museu nos finais de semana e feriados, uma vez que as avaliações qualitativas destas
atividades têm sido muito positivas, bem como a procura do público, cada vez maior, fizeram com que a presença de
público atividades, dinâmicas e jogos educativos seguissem com o alto número. Também corrobora para tanto a cons-
tante divulgação da programação das ações do Educativo nas redes sociais e no site do museu. Comentários da
meta 53 - A meta de público atendido em visitas ao museu foi superada. O engajamento da equipe em oportunamente
oferecer de maneira ampla atividades para a família e demais perfis de público que visitam o museu nos finais de
semana e feriados, uma vez que as avaliações qualitativas destas atividades têm sido muito positivas, bem como a
procura do público, continuamente alta, fizeram com que a presença de público nas visitas educativas ao museu se-
guissem com o bom número. Além disso, com as várias interdições para visitas ao Estádio neste quarto trimestre, as
visitas que seriam conjugadas passaram a ser somente no museu, o que contribuiu para o incremento da meta. Tam-
bém corrobora para tanto a constante divulgação da programação das ações do Educativo nas redes sociais e no site
do museu.

5. PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO AO SISEM
Todas as metas planejadas para o SISEM foram cumpridas no segundo trimestre de 2017. Fruto da articulação do
SISEM, a mostra itinerante “Visibilidade para o Futebol Feminino”, composta por oito painéis e um vídeo, foi montada
no Museu de Esportes de São José dos Campos no período de 10 de outubro a 28 de janeiro de 2018, recebendo, até
31 de dezembro, 322 pessoas.
Ações a Serem Realizadas Metas de Produto e Resultados a Serem Alcançadas

Meta Meta
Nº Ações Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
54 Realizar Ações com a Rede Memória e Projeto elaborado e 1º Trimestre - -

Esporte - Elaborar projeto conjunto para submetido em edital 2º Trimestre - 1
difusão/preservação de acervos 3º Trimestre 1 -

4º Trimestre - -
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
55 Elaborar mapeamento de ações Mapeamento elaborado 1º Trimestre 1 1

potenciais para integração do SISEM-SP e entregue 2º Trimestre - -
dentre as ações planejadas em diversas 3º Trimestre - -
áreas técnicas da OS 4º Trimestre - -

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

6. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
Ao longo do 4º trimestre de 2017, os perfis do Museu do Futebol nas redes sociais foram alimentados para a divulga-
ção do equipamento. No final do período, constatou-se 2.983 novos seguidores nas redes sociais Facebook,
Twitter, Instagram, Youtube e Spotify. Para reforçar a divulgação da programação de atividades do trimestre, foram
enviados e-mails marketing e Newsletters para os contatos cadastrados no mailing institucional.Anúncios foram
veiculados na Revista Piauí e jornal O Estado de S. Paulo, banners eletrônicos no portal de internet UOL e spots nas
rádios Bandeirantes e BandNews. Também foi veiculado anúncio em painel de LED durante a final da Copa Brasil
2017, partida esta transmitida pela Rede Globo. Obtiveram-se como resultado do relacionamento com a imprensa 465
inserções em veículos de comunicação, com destaque para a programação no Dia das Crianças e o programa
“Férias no Museu do Futebol”.
Ações a Serem Realizadas Metas de Produto e Resultados a Serem Alcançadas

Meta Meta
Nº Ações Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
56 Desenvolver e implantar o Plano de Nº  de canais de comunicação 1º Trimestre

Comunicação para articular e se implantados: 1 - website; 2º Trimestre
comunicar com os diversos públicos redes sociais: 2 - Facebook, 3º Trimestre 5 6
da instituição, valorizar a marca e 3 - Instagram, 4 - Twitter e 4º Trimestre
aumentar a visibilidade do Museu 5 - Youtube 6 - Spotify Meta Anual 5 6

ICM% 100% 120%
Meta Meta

57 Desenvolver e implantar o Plano de Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
Comunicação para articular e se Nº de parcerias/ projetos/ 1º Trimestre Nº mínimo: 1 1
comunicar com os diversos públicos programas implantados 2º Trimestre Nº mínimo: 1 2
da instituição, valorizar a marca e para os diversos segmentos 3º Trimestre Nº mínimo: 1 2
aumentar a visibilidade do Museu de público do museu: 4º Trimestre Nº mínimo: 1 -

Parcerias em veículos Meta Anual Nº mínimo: 4 5
de comunicação ICM% 100% 100%

Meta Meta
58 Desenvolver e implantar o Plano de Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada

Comunicação para articular e se Nº de novos conteúdos 1º Trimestre 3 3
comunicar com os diversos públicos produzidos para os canais 2º Trimestre 3 3
da instituição, valorizar a marca e de comunicação 3º Trimestre 3 3
aumentar a visibilidade do Museu 4º Trimestre 3 3

Meta Anual 12 12
ICM% 100% 100%

Meta Meta
59 Desenvolver e implantar o Plano de Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada

Comunicação para articular e se Elaborar e implantar 1º Trimestre - -
comunicar com os diversos públicos Plano de Comunicação 2º Trimestre 1 1
da instituição, valorizar a marca e exclusivo ao CRFB 3º Trimestre - -
aumentar a visibilidade do Museu - 1 plano entregue 4º Trimestre - -

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

Meta Meta
60 Desenvolver e implantar o Plano de Indicativo de Resultado Período Prevista Realizada

Comunicação para articular e se Nº mínimo de 1º Trimestre Nº mín: 200 574
comunicar com os diversos públicos inserções na mídia 2º Trimestre Nº mín: 200 439
da instituição, valorizar a marca e 3º Trimestre Nº mín: 200 686
aumentar a visibilidade do Museu 4º Trimestre Nº mín: 200 465

Meta Anual Nº mín: 800 2.164
ICM% 100% 100%

...continuação IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE - CNPJ 10.233.223/0001-52

Meta Meta
61 Desenvolver e implantar o Plano de Indicativo de Resultado Período Prevista Realizada

Comunicação para articular e se Monitorar nº de 1º Trimestre Nº mínimo: 55.036 no
comunicar com os diversos públicos visitantes virtuais 16.000 período /
da instituição, valorizar a marca e no website 56.196 soma
aumentar a visibilidade do Museu mês a mês

2º Trimestre Nº mínimo: 110.524 no
16.000 período /

112.946 soma
 mês a mês

3º Trimestre Nº mínimo: 122.716 no
16.000 período /

125.380 soma
mês a mês

4º Trimestre Nº mínimo: 93.996 no
16.000 período /

95.671 soma
mês a mês

Meta Anual Nº mínimo: 390.193
48.000

ICM% 100% 100%
Meta Meta

62 Desenvolver e implantar o Plano de Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada
Comunicação para articular e se Nº de novos seguidores 1º Trimestre Nº mínimo: 2.452
comunicar com os diversos públicos em todas os canais das 10.000
da instituição, valorizar a marca e redes sociais (Facebook, 2º Trimestre Nº mínimo: 4.147
aumentar a visibilidade do Museu Twitter, Instagram, Youtube 10.000

e Spotify) 3º Trimestre Nº mínimo: 3.380
10.000

4º Trimestre Nº mínimo: 2.992
10.000

Meta Anual Nº mínimo: 12.971
40.000

ICM% 100% 32%
Meta Meta

63 Contribuir para o desenvolvimento Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
e sustentabilidade da instituição Relatório semestral de 1º Trimestre - -
por meio da busca ativa de novas monitoramento do Plano de 2º Trimestre 1 1
parcerias e patrocínios (pessoas Patrocínios, parcerias e 3º Trimestre - -
físicas e jurídicas) programa de doadores 4º Trimestre 1 1

pessoas físicas Meta Anual 2 2
ICM% 100% 100%

Previsão Trimestral
Meta Meta

64 Contribuir para o desenvolvimento Indicativo de Resultados Período Prevista Realizada
e sustentabilidade da instituição Ampliação das parcerias 1º Trimestre Nº Mínimo: 1 4
por meio da busca ativa de novas institucionais, patrocinadores 2º Trimestre Nº Mínimo: 1 1
parcerias e patrocínios (pessoas e doadores pessoas físicas 3º Trimestre Nº Mínimo: 1 -
físicas e jurídicas) (número mínimo) 4º Trimestre Nº Mínimo: 1 4

Meta Anual Nº Mínimo: 4 9
ICM% 100% 100%

Meta Meta
65 Realizar adequações à página Indicativo  de Resultados Período Prevista Realizada

virtual do Museu do Futebol para Relatório sobre as 1º Trimestre - -
atendimento integral do itens do atualizações/melhorias 2º Trimestre - -
Índice de Transparência executadas 3º Trimestre 1 1
desenvolvido pela SEC 4º Trimestre - -

Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

COMENTÁRIOS E JUSTIFICATIVAS - METAS SUPERADAS E/OU CUMPRIDAS PARCIALMENTE
Meta n. 56 - Nº de canais de comunicação implantados - A superação (de 5 para 6) ocorreu devido à abertura do
perfil no SPOTIFY, desde abril de 2017. Não há custo extra ao Contrato de Gestão, pois se tratou de uma parceria
com a plataforma. Meta n. 57 - Nº de parcerias/projetos/programas implantados para os diversos segmentos
de público do museu: Parcerias em veículos de comunicação - Por se de tratar de uma meta com número míni-
mo, a superação é desejável, uma vez que a divulgação do Museu do Futebol em veículos de comunicação contri-
bui para o engajamento de público. Meta n. 60 - Nº mínimo de inserções na mídia - Por se tratar de uma meta com
a previsão de cumprimento de número mínimo, sua superação é desejável e não onerara o contrato de gestão. Meta
n. 61 - Monitorar nº de visitantes virtuais no website - Por se tratar de uma meta com a previsão de cumprimento
de número mínimo, sua superação é desejável. No caso, observou-se o grande crescimento de acessos ao site
desde o mês de abril de 2017, em razão de dois fatores: a) implantação de novo site, em plataforma responsiva a
tablets e celulares e com melhor programação de SEO, posicionando melhor o site em plataformas de buscas e b)
utilização da ferramenta do Google Adwords, sem custos ao Contrato de Gestão. Meta n. 62 - Nº de novos segui-
dores em todas os canais das redes sociais (Facebook, Twitter, Instagram, Youtube e Spotify) - Como tem
ocorrido nos trimestres anteriores, a meta não foi alcançada. O incremento de seguidores em redes sociais por meio
de ferramentas de login social, uma das estratégias programadas para o cálculo da meta, não se mostraram efeti-
vas. Primeiro, por não haver a possibilidade de contar com ferramentas gratuitas e, por outro lado, as que apresen-
tam custos estão fora do orçamento estimado para a área. Depois, por essa estratégia ter sido pensada para o
acesso de visitantes ao serviço de WiFi do Museu, o que tem apresentado pouca demanda. De outubro a dezem-
bro, foram 2.671 acessos ao WiFi, sendo que 89% deu preferência a realizar o login ao serviço deixando uma conta
de email, contra somente 11% por meio a rede social Facebook. Isso reflete um comportamento do visitante não
considerado quando da elaboração da meta, ou seja, a de que o visitante seria um usuário do serviço de WiFi da
instituição, o que não tem ocorrido em grandes volumes. Assim, tem havido um crescimento orgânico dos seguido-
res, mas não o suficiente para atingir o número estimado. O mesmo será revisto para o ano de 2018. Meta n. 63 -
Relatório semestral de monitoramento do Plano de Patrocínios, parcerias e programa de doadores pessoas
físicas - Ao longo do semestre, os esforços foram concentrados na prospecção de patrocínios ao Museu do Fute-
bol, já que é nesse período do ano que as empresas definem os projetos culturais para os quais destinarão recursos
por meio da lei de incentivo à cultura, Lei Rouanet. Cerca de 200 empresas foram contatadas para a apresentação
do Museu como projeto a ser patrocinado, resultando em um total de mais de 40 reuniões realizadas. Antes disso,
no entanto, as Diretorias Executivas e de Conteúdo definiram o escopo dos projetos a serem inscritos no Plano
Anual do Museu na Lei Rouanet, levando-se em conta a Copa do Mundo FIFA 2018 e o aniversário de 10 anos do
Museu do Futebol, em setembro do ano que vem. A segunda etapa do trabalho de prospecção envolveu a elabora-
ção de apresentações dos projetos para, em seguida, serem realizadas as reuniões e elaboradas as propostas co-
merciais. Quanto à ampliação das fontes de receita por meio de doações junto a pessoas físicas, decidiu-se pela
elaboração de uma ação ou de um programa em 2018, dedicando, assim, o segundo semestre de 2017 à
prospecção de patrocínios. Pelo mesmo motivo, o plano para ampliação de parcerias institucionais também será
trabalhado em 2018. Meta n. 64 - Ampliação das parcerias institucionais, patrocinadores e doadores pessoas
físicas - Como resultado dos esforços realizados ao longo do segundo semestre de 2017, quatro empresas fecha-
ram patrocínio ao Museu do Futebol. A Motorola é patrocinadora máster do Museu e patrocinadora da exposição
itinerante “Museu do Futebol na Área”, que percorrerá quatro capitais do Brasil: Rio de Janeiro, Recife, Belo Hori-
zonte e Porto Alegre. O Grupo Globo é patrocinador do Museu, assinando também o patrocínio a uma exposição
temporária e à programação cultural. A Via Varejo é patrocinadora do Programa Educativo; e a Decathlon é
apoiadora do Museu, patrocinado a realização de projeto envolvendo quatro dias de atividades esportivas, na área
externa do Museu.

7. PROGRAMA DE EDIFICAÇÕES: CONSERVAÇÃO PREVENTIVA E SEGURANÇA
Ações a Serem Realizadas Metas de Produto e Resultados a Serem Alcançadas

Meta Meta
Nº Ações Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada
66 Elaborar a organização de Documento com as 1º Trimestre - -

informações sobre as informações sobre as 2º Trimestre - -
características características técnicas 3º Trimestre 1 1
técnicas da edificação. das edificações. Elaborado 4º Trimestre - -

e entregue. Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

Meta Meta
67 Elaborar a organização de Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada

informações sobre a destinação Documento com informações 1º Trimestre - -
dos espaços e suas cargas sobre a destinação dos 2º Trimestre - -
máximas, conforme as espaços e suas cargas 3º Trimestre - -
estruturas existentes. máximas. Elaborado 4º Trimestre 1 1

e entregue. Meta Anual 1 1
ICM% 100% 100%

Meta Meta
68 Revisar Manual de Limpeza e Indicativo de Produtos Período Prevista Realizada

conservação do edifício Manual de Limpeza e 1º Trimestre - -
conservação do edifício 2º Trimestre 1 1
revisado e entregue 3º Trimestre - -

4º Trimestre - -
Meta Anual 1 1

ICM% 100% 100%
Metas Condicionadas - No quarto trimestre de 2017 foi dada continuidade à meta condicionada número 03 do Pro-
grama de Exposições e de Programação Cultural. Por meio do aporte de patrocínio do Grupo Globo, via Lei Rouanet,
no valor de R$ 400 mil, deu-se andamento à produção da exposição temporária denominada “Clássico é Clássico e
vice-versa” (nome anterior: Derby, 100 anos de Corinthians e Palmeiras). A exposição teve sua inauguração adiada
para o ano de 2018.
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